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APRESENTAÇÃO 
 

A Medicina Veterinária é a ciência que se dedica ao estudo, diagnóstico, tratamento e 

prevenção de doenças em animais, a fim de promover a saúde, bem-estar e segurança alimentar 

animal, contribuindo para o controle de zoonoses e o desenvolvimento de pesquisas veterinárias. 

Nesse sentido, esta obra intitulada “Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços no 

tratamento de animais” contempla estudos sobre cinomose e hemoparasitose em cães, ausência de 

testículo em felino, fatores de riscos de tumores mamários, microbiologia do leite, a qualidade de 

queijo e valor energético do farelo da lobeira. 

No Capítulo 1 – determinou-se as características de cinomose em cães atendidos no Centro 

Clínico Veterinário (CCV) UNIPAM entre fevereiro de 2017 e janeiro de 2022. 

No Capítulo 2 – realizou-se esfregaços sanguíneos de sangue periférico de cães com 

suspeita clínica de hemoparasitoses, atendidos em clínicas veterinárias no município de Patos de 

Minas, MG, e correlacionar com as alterações hematológicas em casos positivos. 

No Capítulo 3 – apresentou-se um relato de caso felino, de oito meses de idade, atendido 

em uma clínica em Belo Horizonte, onde detectado a falta de testículos no escroto por palpação. 

No Capítulo 4 – objetivou-se com essa revisão de literatura apresentar o panorama atual 

sobre os principais fatores de risco para tumores mamários caninos e felinos. 

Já no Capítulo 5 – avaliou-se a influência de diferentes temperaturas de pasteurização lenta 

sobre a composição físico-química e microbiológica do leite pasteurizado. 

 No Capítulo 6 – avaliou-se o físico-quimicamente o queijo minas frescal produzido com 

diferentes teores de coalho e cloreto de cálcio. Por fim, no Capítulo 7 – objetivou-se avaliar a 

predição do valor energético do farelo da lobeira (Solanum lycocarpum) por intermédio de modelos 

matemáticos. 

Desse modo, a obra contempla, portanto, temáticas relacionadas aos avanços científicos e 

tecnológicos na área da Medicina Veterinária, com intuito de promover a divulgação de pesquisas 

relacionadas às cinomose e hemoparasitose em cães, ausência de testículo em felino, fatores de 

riscos de tumores mamários, microbiologia do leite, qualidade de queijo e valor energético do farelo 

da lobeira. Assim, desejamos que façam bom proveito dos estudos compartilhados aqui! 

 

Neyla Cristiane Rodrigues de Oliveira 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi determinar as características de cinomose em cães atendidos 
no Centro Clínico Veterinário (CCV) UNIPAM entre fevereiro de 2017 e janeiro de 2022; diante 
deste exposto, foram avaliadas 56 fichas clínicas de animais positivos para a doença; sendo utilizada 
a estatística descritiva para obtenção dos dados. Os pacientes foram divididos em 6 categorias, com 
o intuito de avaliar as características referentes ao sexo, gênero, idade, raça, imunização, contato 
com outros cães, e acesso à rua. Diante das questões levantadas acima, foi incluído também, os 
sintomas apresentados por cada paciente, categorizados por sistema orgânico, o histórico clínico 
através de anamnese, que envolve vacinação e estilo de vida do animal. Com este estudo foi possível 
concluir que a falta de conhecimento dos tutores em relação à vacinação, o convívio de cães sadios 
com cães doentes foram determinantes para a ocorrência da doença, que ocorreu em maior número 
no ano de 2021 em decorrência de abandonos dos cães pelos tutores. 
 
Palavras-chave: Doença viral. Infecção. Ocorrência. 
 
Abstract: The objective of this study was to determine the characteristics of canine distemper virus 
in dogs attended at the Veterinary Clinical Center (CCV) UNIPAM between February 2017 and 
January 2022; in view of this, 56 clinical records of animals positive for the disease were evaluated; 
descriptive statistics were used to obtain the data. The patients were divided into 6 categories in 
order to evaluate the characteristics related to sex, gender, age, race, immunization, contact with 
other dogs, and access to the street. In view of the issues raised above, it was also included the 
symptoms presented by each patient, categorized by organic system, the clinical history through 
anamnesis, which involves vaccination and the animal's lifestyle. With this study it was possible to 
conclude that the lack of knowledge of guardians regarding vaccination, the coexistence of healthy 
dogs with sick dogs were determinants for the occurrence of the disease, which occurred in greater 
numbers in the year of 2021 due to dogs abandonment by the guardians. 
 

Keywords: Infection. Occurrence. Virus disease.  

 
1 INTRODUÇÃO  

A cinomose é uma doença multissistêmica de caráter infeccioso com alto grau de contágio 

provocada pelo vírus da cinomose canina (Canine Distemper Vírus-CDV), um vírus envelopado de 

fita simples com característica pleomórfica, pertencente ao gênero Morbillivírus e à família 

Paramyxoviridae, do tipo RNA com glicoproteínas virais H e F que possuem a característica de 

ligação aos receptores nas células e disseminam a doença em diferentes tecidos. Possui uma 

distribuição mundial e está associada a surtos de grandes proporções devido à sua alta morbidade 

e mortalidade (Carvalho et al., 2012; Cubas et al., 2014; De Vries et al., 2015; Jericó et al., 2015; 

Lempp et al., 2014).  

O agente etiológico possui nucleocapsídeo viral que detém simetria helicoidal de 13 a 18 

nm de diâmetro por 600 a 1.000 nm de extensão (Arns et al., 2012). Dispõe de cepas variadas, 

virulentas e neurotrópicas. De acordo com Headley e colaboradores (2012), o vírus acomete com 

maior intensidade animais que não foram vacinados e filhotes com 60 a 90 dias de vida, que é 

quando ocorre a fase de transição entre a imunidade ativa e a passiva gerada e passada pelas mães, 

ocorrendo uma diminuição gradual dos anticorpos maternos após o nascimento (Brito et al., 2016). 
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Animais de quaisquer faixas etárias estão sujeitos a serem infectados pelo vírus, que também não 

tem preferência por sexo ou raça, podendo então ser notada a imunossupressão em qualquer um 

dos critérios citados (Freitas-Filho et al., 2014).  

A prevalência da cinomose é significativamente menor em regiões em que são colocados 

em prática os regimes controlados de vacinação (Greene; Vandevelde, 2012). De acordo com 

Headley e colaboradores (2012), a transmissão de maior importância é horizontal, em que a 

disseminação acontece por contato direto, através de secreções corporais e excreções de animais 

infectados. Segundo Jericó e colaboradores (2015), há transmissão vertical apesar de rara e pouco 

relatada. Outra forma importante de transmissão é a via transplacentária através da mãe infectada, 

podendo gerar fetos natimortos ou o nascimento de filhotes imunossuprimidos e causar abortos 

(Arns et al., 2012). 

Quando o animal é infectado, 24 horas após a inoculação ocorre a replicação viral 

juntamente com a disseminação do vírus até as tonsilas e linfonodos brônquicos. Em cerca de 4 a 

6 dias acontece a multiplicação generalizada, avançando para a forma disseminada (Jericó et al., 

2015; Zachary et al., 2012). A resposta imunológica e a cepa viral têm relação direta com a 

intensidade da infecção e sinais clínicos. A imunossupressão leva a uma predisposição a infecções 

secundárias como diarreia ou conjuntivite. 

A cinomose é dividida por fases. Geralmente inicia pela fase digestiva quando o animal pode 

apresentar vômito, diarreia, anorexia e perda de apetite; na fase respiratória têm-se secreções oculares e 

nasais purulentas, pneumonia, tosses, espirros e dispneia. Já a última fase é a neurológica, de maior 

importância e gravidade. Os sinais clínicos são diversos podendo ocorrer, por exemplo, inclinações da 

cabeça, mioclonia, paralisias parciais ou totais, tetraparesia, movimentos de caminhada compulsivos, 

tremores, incoordenação, convulsões e ataxia (Jericó et al., 2015; Zachary et al., 2012). A encefalite aguda 

presente na fase inicial em cães imunossuprimidos ou jovens, é marcada por uma lesão viral diretamente nas 

células do sistema nervoso central (Arns et al., 2012; Mangia et al., 2012).  

Para a profilaxia enfatiza-se o uso de vacinas polivalentes e atenuadas por possuírem 

agentes que previnem doenças distintas como a hepatite infecciosa canina, parvovirose e 

leptospirose. É importante observar o estado imunológico do paciente, já que a vacinação pode 

não surtir efeito se o protocolo vacinal não for adequado (Gutiérrez et al., 2015). De acordo com 

Angélico & Pereira (2012), a vacinação precisa ocorrer na 8ª semana de vida, o reforço com mais 2 doses 

com intervalo de 3 a 4 semanas após a primeira aplicação.  

Considerando a relevância desta enfermidade para a espécie canina e a necessidade da 

realização de um levantamento de dados sobre a incidência da afecção, objetivou-se com este 

estudo determinar características de cinomose em cães atendidos no (CCV) UNIPAM entre 

fevereiro de 2017 e janeiro de 2022. Os objetivos específicos foram avaliar características referentes 
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a sexo, gênero, idade, raça, imunização, contato com outros cães, acesso à rua e sinais clínicos em 

cães positivos para cinomose atendidos no centro clínico.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O levantamento do estudo foi realizado no Centro Clínico Veterinário (CCV), localizado 

no município de Patos de Minas (MG). Foram analisadas todas as fichas clínicas de cães atendidos 

no Centro Clínico Veterinário (CCV) UNIPAM. Para o uso dos prontuários o presente estudo foi 

submetido e aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Unipam sob o 

número de protocolo 57/22. 

Foi feito o levantamento de dados das fichas clínicas arquivadas de cães que foram 

atendidos no período de janeiro de 2017 a fevereiro de 2022, à procura de casos confirmados 

mediante exames laboratoriais; foram registradas 56 fichas clínicas de casos positivos para 

cinomose. Os animais com suspeita da doença, que apresentaram um ou mais sintomas, e os 

animais em que os diagnósticos clínicos não condiziam com alterações laboratoriais que 

apontassem para a doença foram excluídos do estudo. Os procedimentos realizados para a 

confirmação dos animais foram realizados pelos médicos veterinários residentes responsáveis pelos 

atendimentos. 

 

2.1 Metodologia da pesquisa 

Para a consecutiva análise e coleta de dados das fichas clínicas, fizeram parte do estudo os 

cães que foram examinados, e a partir de diagnósticos clínicos constatados positivos para cinomose. 

Os sintomas apresentados pelos pacientes foram categorizados por sistemas. Os animais que 

apresentaram secreção ocular e/ou úlcera de córnea foram classificados como positivos para o 

comprometimento do sistema oftálmico. Os que possuíam pústulas abdominais, alopecia e/ou 

hiperqueratose foram classificados como positivos para comprometimentos dermatológicos. Os 

que apresentaram tosses, secreções nasais, dificuldade respiratória, tosse e/ou espirro foram 

classificados como os que se encaixam no perfil de comprometimentos respiratórios.  

Os pertencentes aos comprometimentos neurológicos foram os que apresentaram ataxia, 

tetraparesia, convulsões, incoordenações, tremores e/ou mioclonias. Comprometimentos 

gastroentéricos foram atribuídos aos animais que apresentaram vômitos, anorexia, e/ou diarreias 

com presença de sangue ou não. Diante das questões levantadas acima foi incluído também, o 

histórico clínico através de anamnese, que envolve vacinação e estilo de vida do animal.  
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Os pacientes foram divididos em seis categorias: quanto à raça, foram classificados como 

sem raça definida (SRD) ou com raça definida; ao gênero foram categorizados como fêmea ou 

macho; com relação à faixa etária foram agrupados em menos de 1 ano, entre 1 e 7 anos e mais de 

7 anos, em relação às vacinas, foram categorizados em apropriadamente vacinados ou não os que 

possuíam a vacina V10; os que possuíam contato direto com outros cães; e de acesso livre à rua ou 

não. Foi utilizada a estatística descritiva.  

Os dados obtidos foram tabulados no programa Microsoft Office Excel 2010, onde foram 

empregados cálculos e construções de tabelas para a consecutiva análise que envolveu os meios de 

diagnóstico através da sintomatologia e as variáveis de caracterização. Após a classificação foi 

avaliada a ocorrência de cinomose nos cães positivos através dos parâmetros de categorização.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 56 animais considerados no estudo, 48 (87,50%) não possuíam raça definida, enquanto 

7 (%) possuíam. Destes, 2 eram da raça Pitbull, 1 Blue Heeler, 1 Border Collie, 1 Pinsher, 1 Poodle 

e 1 Shitzu. Com relação à idade 6 (10,71%) apresentavam entre 1 e 7 anos, 14 (25,00%) menos de 

1 ano, 5 (8,93%) mais de 7 anos e 30 (55,36%) a idade não foi relatada pelos tutores. Quanto ao 

gênero foram encontrados 36 (64,29%) fêmeas e 20 (35,71%) machos. Dentre as fichas clínicas 

analisadas, 53 cães (94,64%) possuíam contato direto com outros cães, enquanto 3 cães (5,37%) 

não. Quanto ao uso de vacinas, 28 cães (50,00%) não foram vacinados, 18 cães (32,14%) não foi 

relatado pelos tutores, 2 cães (3,57%) foram vacinados, mas os tutores não souberam relatar de 

qual se tratava, 1 cão (1,79%) foi vacinado com a vacina V10, 3 cães (5,36%) foram vacinados com 

a vacina V8, 3 cães (5,36%) foram vacinados contra a raiva e apenas 1 cão (1,79%) foi vacinado 

com a Vencomax. No que diz respeito à incidência em anos; em 2017, 7 cães (12,50%) testaram 

positivos para cinomose, em 2018, 13 cães (23,21%), em 2019, 17 cães (30,36%), em 2020, 5 cães 

(8,93%) e em 2021, 14 cães (25,00%). Dos animais que contraíram cinomose, 22 cães (39,29%) 

possuíam acesso livre à rua, enquanto 34 cães (60,71%) não possuíam. O desfecho da doença para 

22 cães (39,29%) foi o óbito. 
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Figura 1 – Gráfico da porcentagem do contato direto dos cães positivos para cinomose atendidos no 

Centro Clínico Veterinário/UNIPAM entre janeiro de 2017 e fevereiro de 2022. 

 

Fonte: Lima, 2022. 

 

Os cães SRD sobressaíram nos casos de infecção pelo vírus. Contudo, isto não pode ser 

considerado como critério de classificação devido ao fato de que a proporção de atendimentos de 

cães SRD no Centro Clínico Veterinário é maior do que de cães de raça definida. 

Com relação à faixa etária dos animais estudados, 53,57% não foi relatada pelos tutores 

devido ao fato de grande parte ser adotada da rua, e também o fato de que os responsáveis não se 

atentam a essa variável. Dado o exposto pode-se dizer que estes dados, assim como em relação ao 

gênero dos animais, também não são dados suficientes para obter-se a ocorrência da doença em 

virtude de o estudo ter sido feito apenas com os animais positivos para a doença, excluindo o 

percentual total de animais atendidos no período estudado. 

Muitas das fichas avaliadas pertencem a animais resgatados das ruas e levados para abrigos 

onde tem contato direto com outros animais que antes estiveram na mesma situação; animais já 

em estado avançado da doença e também colocando em risco o a saúde o bem-estar de animais 

saudáveis, expondo-os a altos riscos de infecção, fator que foi determinante para a incidência da 

doença nestes 5 anos estudados. 

No que diz respeito à vacinação, 50% dos cães foram vacinados; 3,57% foram vacinados, 

mas a origem da vacina era desconhecida pelos tutores; 5,36% foram vacinados com a vacina V8 

que auxilia com prevenção da cinomose, hepatite infecciosa canina, parainfluenza, parvovirose, 

coronavirose e leptospirose; 1,79% foi vacinado com a vacina V10, que previne contra todas citadas 

acima, com mais algumas cepas de leptospiras. 5,36% foram vacinados contra a raiva; os tutores 

94,64%

5,37%

Cães positivos para cinomose que possuem contato direto com outros cães

Sim

Não
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ou responsáveis não souberam relatar sobre vacinação em 33,93% dos cães; e somente 1 cão ( 

1,79%) foi vacinado com a Vencomax, destinada para a profilaxia da cinomose, parainfluenza, 

adenovirose, coronavirose, hepatite, parvovirose e leptospiroses caninas, dado este que representa 

de forma clara o contraste na falta de informações corretas sobre vacinação; embora muitos 

proprietários considerem necessário preservar a vacinação de seus cães sempre atualizadas, ainda é 

notável a quantidade de tutores que não seguem os protocolos corretamente (Pires; Correa, 2020). 

 Existem alguns fatores relacionados a estes feitos como nível socioeconômico e grau de 

escolaridade, características que influem diretamente na conduta de muitos tutores. Parte 

significante da população mostra-se preocupada com relação à raiva pelo fato de ser uma zoonose 

de grande importância por ser de áreas urbanas (Suhett et al., 2013). Com tudo, no que se refere às 

outras doenças que acometem os cães como a cinomose, parvovirose, a desinformação por parte 

dos responsáveis é preocupante (Pires; Correa, 2020). 

Em contraste às inúmeras vacinas nacionais e importadas disponíveis no mercado existem 

variâncias com relação à eficácia, pois algumas dispõem de baixos espectros de ação, restrições ao 

uso e com isso a ocorrência de diferentes cepas resistentes; levando em conta na hora da escolha 

do tutor, os valores de cada uma das vacinas existentes atualmente (Pires; Correa, 2020). 

Budaszewski e colaboradores (2014) relatam outras causas de falhas vacinais ocorrerem nos 

animais, como a imunização de hospedeiros imunocomprometidos, o armazenamento inadequado 

das vacinas, resposta imune insuficiente. É de suma importância a imunização vacinal para controle 

estratégico da morbidade, mortalidade e bem-estar dos animais susceptíveis.  

Figura 2 – Gráfico da porcentagem do acesso à rua dos cães positivos para cinomose atendidos no 

Centro Clínico Veterinário/UNIPAM entre janeiro de 2017 e fevereiro de 2022. 

 

Fonte: Lima, 2022. 

 

60,71%

39,29%

Não
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Para os cães que tiveram acesso à rua foram 39,29%, a porcentagem de óbito dos 56 animais 

estudados foi de 39,29%, resultado aceitável tendo em vista a alta mortalidade causada pela doença. 

Pode ser explicada pela razão das sintomatologias apresentadas pelos animais terem sido em parte 

significativa mais brandas que as do sistema nervoso central, (SNC) que são progressivas e 

normalmente progridem para um prognóstico desfavorável (Lappin, 2015). 

Segundo Ecco et al. (2016), as alterações de maior importância são as pertencentes à 

condução nervosa, definidas através da desmielinização de axônios. 

Os animais podem apresentar convulsões, mioclonias, tremores, distúrbios de movimentos 

voluntários, andar em círculo, hiperestesia, paralisia e cegueira (Miller; Zachary, 2017). 

Quanto aos sinais clínicos gastrointestinais, 28 cães (50,00%) apresentaram anorexia, 10 

cães (17,86%) apresentaram diarreia e 8 cães (14,29%) apresentaram êmese.  

Com relação aos olhos, 35 cães (62,50%) apresentaram secreções oculares. Quanto a 

sintomas relacionados ao sistema nervoso, 20 cães (35,71%) apresentaram incoordenação, 16 cães 

(28,57%) tremores, 16 cães (28,57%) apatia, 5 cães (8,93%) convulsões, 4 cães (7,14%) tetraparesia, 

9 cães (16,07%) mioclonia, 11 cães (19,64%) com paralisia dos membros e 1 cão (1,79%) 

apresentou claudicação. 

Quanto a sintomas envolvendo o sistema respiratório, 10 cães (17,86%) apresentaram 

dispneia, 19 cães (33,93%) apresentaram secreções nasais, 10 cães (17,86%) manifestaram sinais de 

tosse, 2 cães (3,57%) espirros. Envolvendo o sistema tegumentar, 17 cães (30,36%) apresentaram 

alopecia, 4 cães (7,14%) pústulas, e 10 cães (17,86%) hiperqueratose.  

Houve predomínio de sintomas como secreções oculares, presentes em 62,50%, mais da 

metade dos animais estudados. Em segundo anorexia, em que metade dos animais (50,00%) 

apresentaram esta alteração; sintomas também observados por Santos e colaboradores (2012) que 

verificou anorexia, secreções nasais e oculares como os de maior incidência nos cães positivos para 

cinomose. Logo depois, as alterações do sistema nervoso se sobressaíram nos cães atendidos, como 

incoordenação em 35,71% dos animais e apatia em 28,57%. Dos sintomas menos frequentes tem-

se as pústulas, apenas 4 cães apresentaram essa alteração, juntamente com tetraparesia; e por último, 

2 cães apresentaram tosse. 
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Tabela 1- Ocorrência de sinais clínicos em animais positivos para cinomose atendidos no Centro Clínico 

Veterinário/UNIPAM entre janeiro de 2017 e fevereiro de 2022. 

Sistema Orgânico Sinais Clínicos Número de casos (%)  

Gastrointestinal 
Anorexia 
Êmese 
Diarréia  

28 (50,00%) 
8 (14,29%) 
10 (17,86%)  

 

 
Nervoso 

 
 
Apatia 
Convulsão 
Incoordenação 
Mioclonia 
Teraparesia 
Tremores 
Paralisia dos membros 
  

 
16 (28,57%) 
5 (8,93%) 
20 (35,71%) 
9 (16,07%) 
4 (7,14%) 
16 (28,57%) 
11(19,64%)  

 

Respiratório 

 
Dispneia 
Espirro 
Secreção Nasal 
Tosse 
  

 
10 (17,86%) 
2 (3,57%) 
19 (33,93%) 
10 (17,86%) 
 
  

 

    

Dermatológico 
Alopecia 
Hiperqueratose 
Pústulas  

17 (30,36%) 
10 (17,86%) 
4 (7,14%)  

 

Oftálmico 
 
 
 
Ano 

 
Secreção ocular 
 
2017 
2018 
2019 
2020 
2021 
2022 
 

35 (62,50%) 
 
7 (12,50%) 
13 (23,21%) 
17 (30,36%) 
5 (8,93%) 
14 (25,00%) 
- 
 

 

    
 Fonte: Autores, 2024. 

 

No que diz respeito à incidência em anos; em 2017, 7 cães (12,50%) testaram positivos para 

cinomose, em 2018, 13 cães (23,21%), em 2019, 17 cães (30,36%), em 2020, 5 cães (8,93%) e em 

2021, 14 cães (25,00%). 

O ano de maior incidência da doença dentro dos 56 animais estudados foi o ano de 2021 

com maior taxa de cães infectados, com 25%, um fator que pode explicar esse aumento é o de 

animais sendo abandonados nas entradas e saídas da cidade por seus tutores, sendo eles de raça 

e/ou SRD. Já no ano de 2022, não foram relatados casos positivos para a doença até o mês de 



25 
Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços...  | Silva et al.  

 

  
Wissen Editora, 2024 |ISBN 978-65-85923-26-2 |DOI: http://www.doi.org/10.52832/wed.118 

janeiro, por ser apenas no primeiro mês do ano, não teve significância para obtenção de dados da 

enfermidade. 

  

4 CONCLUSÃO  

Com a realização da pesquisa a partir da determinação das características dos cães atendidos 

foi possível concluir que a falta de conhecimento e/ou comprometimento dos responsáveis pelos 

animais com relação ao protocolo vacinal foi um dos critérios de maior influência na ocorrência da 

doença, visto que em grande parte dos casos estudados os tutores são souberam dizer sobre quais 

vacinas foram empregadas, o que ressalta a necessidade de informação no que diz respeito aos 

cuidados necessários para com animais, com tudo, mesmo os cães sendo vacinados a possibilidade 

de infecção existe. Logo, a taxa dos cães que possuem contato direto com outros cães foi bem 

maior em comparação com os que possuem acesso à rua, comprovando que o fator agravante para 

o contágio é o aglomerado de animais, em razão do acolhimento de animais doentes juntamente 

com cães saudáveis. Sobre as variáveis de raça, idade e gênero, não foi possível mensurar a 

ocorrência pois o estudo foi feito apenas com os animais positivos para cinomose, não sendo 

estudados todos os animais atendidos no período de 5 anos.  A sintomatologia dos sistemas 

respiratórios e gastrointestinais foram predominantes nos animais atendidos, por último os 

pertencentes ao sistema nervoso, comprovando que a ordem de início dos sintomas varia de animal 

para animal. 
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Resumo: As hemoparasitoses são enfermidades ocasionadas por patógenos transmitidos por 
vetores hematófagos, especialmente o carrapato Rhipicephalus sanguineus. As mais comuns em cães 
são a Anaplasmose, Babesiose, Erliquiose e Hepatozoonose. Diante dos sintomas semelhantes 
dessas parasitoses, o diagnóstico se torna complexo, sendo baseado na suspeita através dos sinais 
clínicos e exames laboratoriais, como hemograma, exames bioquímicos e a observação de esfregaço 
sanguíneo. O objetivo do trabalho foi realizar esfregaços sanguíneos de sangue periférico de cães 
com suspeita clínica de hemoparasitoses, atendidos em clínicas veterinárias no município de Patos 
de Minas, MG, e correlacionar com as alterações hematológicas em casos positivos. Com isso, 
foram avaliados esfregaços sanguíneos de 40 cães, sem raça definida, de ambos o sexos e idades 
variadas, com manifestações clínicas presentes e sugestivas de hemoparasitoses. Dos 40 animais 
avaliados, 28 (70%) tiveram algum de hemoparasita, sendo 10 (25%) com Babesia canis, 9 (22,5%) 
com Anaplasma platys, 4 (10%) com Erlichia canis, 3 (7,5%) Hepatozoon canis e 2 (5%) casos de infecção 
concomitante de Anaplasma platys e Babesia canis. As principais alterações do quadro hemático dos 
animais avaliados foram a presença de trombocitopenia (64,29% dos casos), anemia normocítica 
normocrômica (42,86% dos casos), sendo a maioria classificada como do tipo regenerativa. Os 
resultados do estudo comprovam a alta incidência de hemoparasitoses em clínicas veterinárias. 
Ressalta-se que o diagnóstico da doença deve ser baseado na identificação do hemoparasita, e não 
somente na sintomatologia do animal. 
 
Palavras-chave: Hemoparasitas. Esfregaço sanguíneo. Anemia. Trombocitopenia. Rhipicephalus 
sanguineus. 
 
Abstract: Hemoparasitoses are diseases caused by pathogens transmitted by blood-sucking 
vectors, especially the tick Rhipicephalus sanguineus. The most common in dogs are Anaplasmosis, 
Babesiosis, Ehrlichiosis and Hepatozoonosis. Given the similar symptoms of these parasites, the 
diagnosis becomes complex, being based on suspicion through clinical signs and laboratory tests, 
such as blood count, biochemical tests and observation of a blood smear. The objective of the 
work was to perform blood smears of peripheral blood from dogs with clinical suspicion of 
hemoparasitosis, treated in veterinary clinics in the city of Patos de Minas, MG, and correlate them 
with hematological changes in positive cases. With this, blood smears from 40 dogs, of no defined 
breed, of both sexes and varying ages, with clinical manifestations present and suggestive of 
hemoparasitosis were evaluated. Of the 40 animals evaluated, 28 (70%) had some form of 
hemoparasite, 10 (25%) with Babesia canis, 9 (22.5%) with Anaplasma platys, 4 (10%) with Erlichia 
canis, 3 (7.5%) %) Hepatozoon canis and 2 (5%) cases of concomitant infection with Anaplasma platys 
and Babesia canis. The main changes in the hematic status of the animals evaluated were the presence 
of thrombocytopenia (64.29% of cases), normocytic normochromic anemia (42.86% of cases), with 
the majority classified as regenerative type. The results of the study prove the high incidence of 
hemoparasitosis in veterinary clinics. It is noteworthy that the diagnosis of the disease must be 
based on the identification of the hemoparasite, and not just on the animal's symptoms. 
 

Keywords: Hemoparasitosis. Blood smear. Anaemia. Thrombocytopenia. Rhipicephalus 

sanguineus.  
 

1 INTRODUÇÃO  

As hemoparasitoses são enfermidades ocasionadas por patógenos transmitidos por vetores 

hematófagos (Scherer et al., 2014). Tais infecções incluem a erliquiose, que é causada por bactérias 

gram negativas, sendo as espécies que afetam o cão a Ehrlichia chaffeensis, E. ewingi e, a mais comum, 
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E. canis (De Sá et al., 2018). A anaplasmose também é causada por bactérias gram negativas, 

pertencentes à ordem Rickettsiales, se destacando as espécies Anaplasma phagocytophilum e Anaplasma 

platys, sendo a última mais comum (Machado et al., 2010). Também pode-se citar a babesiose, 

causada pelo protozoário Babesia canis, dividida em subespécies: B. canis canis, B. canis vogeli mais 

comum no Brasil, e B. canisrossi e pouco pela Babesia gibsoni (Santos, 2019). Já a hepatozoonose é 

causada pelo protozoário Hepatozoon spp., até o momento, foram descritas apenas duas espécies 

que acometem os cães, o H. americanum e H. canis (Baneth et al., 2003; Vincent-Johnson et al., 1997). 

Segundo Garcia (2018), os principais sinais clínicos das hemoparasitoses supracitadas são 

depressão, anorexia, letargia, perda de peso, febre, secreção nasal e ocular, hematúria, edema de 

membros, vômitos, tosse, dispneia, insuficiência hepática e renal, linfadenopatia, palidez de 

mucosas, anemia hemolítica, esplenomegalia, icterícia e desidratação. Diante dos sintomas 

semelhantes, o diagnóstico se torna complexo, sendo baseado na suspeita pelos sintomas, 

associados aos exames laboratoriais, como hemograma completo, exames bioquímicos e a 

observação do esfregaço sanguíneo (Figueiredo, 2011). Através da lâmina é possível diagnosticar 

as hemoparasitoses caninas, a representação de mórulas em células mononucleares é indicativa de 

erliquiose (Oliveira, 2015). Já o aparecimento de amplos organismos piriformes nas hemácias, em 

pares, é indicativo de babesia (Souza et al., 2016). No caso de anaplasma é encontrada no citoplasma 

de plaquetas (Mazzotti et al., 2018). Hepatozoon é identificado em gametócitos grandes e ovais, em 

monócitos e neutrófilos (Kociba, 2004). O diagnóstico imediato e preciso, orienta o médico 

veterinário para o tratamento adequado (Silva, 2015).  

Portanto, objetivou-se com essa pesquisa identificar hemoparasitas em esfregaços 

sanguíneos de cães com suspeita clínica de hemoparasitoses, atendidos em clínicas veterinárias no 

município de Patos de Minas, MG, e correlacionar com as alterações hematológicas em casos positivos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro 

Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), sob o número de protocolo 22/21, tendo sido 

considerado aprovado para execução. A pesquisa foi desenvolvida nas clínicas particulares de Patos 

de Minas, MG, de junho a setembro de 2021. Foram selecionados 40 cães, dos quais a maior parte 

sem raça definida, de ambos os sexos, diferentes idades, com manifestações clínicas presentes e 

sugestivas de hemoparasitoses. Na anamnese e no exame clínico dos animais deram-se confirmados 

a suspeita de hemoparasitose, sendo assim foi realizada a coleta de amostras biológicas de sangue 

circulante, para a realização do hemograma completo e sangue periférico (ponta de orelha), para a 

pesquisa de hemoparasitas por meio de esfregaço sanguíneo.  



30 
Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços...  | Silva et al.  

 

  
Wissen Editora, 2024 |ISBN 978-65-85923-26-2 |DOI: http://www.doi.org/10.52832/wed.118 

A coloração e avaliação de esfregaços sanguíneos foi executada no Laboratório de 

Microscopia, Parasitologia Animal, Doenças Parasitárias e Doenças Infecciosas no Campus I, do 

Centro Universitário de Patos de Minas-UNIPAM. Sendo realizados dois esfregaços sanguíneos 

por animal, e para a coloração das lâminas a técnica escolhida foi de May Grunwald - Giemsa. Os 

exames hematológicos ocorreram nas próprias clínicas veterinárias, ea coletaefetuada por meio de 

punção de veia cefálica ou jugular, de 5 mL de sangue. 

Desta forma, foram correlacionados os hemoparasitas encontradas em esfregaços 

sanguíneos com as alterações do quadro hematológico. Os resultados dos parâmetros 

hematológicos dos animais infectados com diferentes hemoparasitas foram expostos por meio de 

estatística descritiva pela média, desvio-padrão, valor mínimo e máximo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 40 cães analisados, 70% (28/40) foram positivos para algum hemoparasita. 

Considerando que muitos veterinários ainda prescrevem o tratamento se baseando somente na 

sintomatologia do animal, é importante ressaltar que de todos os animais com sintomatologia 

sugestiva de hemoparasitoses, em 30% não foi confirmada a presença de hemoparasitas, o que 

demonstra a ineficiência dessa prática terapêutica. Dentre os positivos, 25% (10/28) apresentaram 

Babesia canis, 22,5% (9/28) Anaplasma platys, 10% (4/28) Ehrlichia canis, 7,5% (3/28) Hepatozoon canis 

e 5% (2/28) casos de infecção concomitante de Anaplasma platys e Babesia canis. 

O hemoparasita Babesia canis foi o mais frequente, seguido por Anaplasma platys, Ehrlichia 

canis e Hepatozoon canis. No estudo de Finamore (2020), o resultado foi distinto, sendo encontrado 

Ehrlichia spp. na maioria dos casos, posteriormente Babesia spp., Hepatozoon spp.e por fim, Anaplasma 

spp. O mesmo ocorreu no trabalho de Gonçalves (2018), onde Ehrlichia canis se mostrou a 

hemoparasitose de maior prevalência. Além destes, Fernandes (2017), em seu estudo relatou cães 

da zona rural de Abadias dos Dourados - MG, que o hemoparasita mais encontrado foi Hepatozoon 

spp. Segundo Caeiros (2012), a transmissão de Babesia ao cão ocorre comumente durante a 

alimentação de um vetor ixodídeo infectado com o agente, tendo uma grande habilidade adaptativa 

do parasita ao vetor, visto que o protozoário Babesia pode continuar entre diferentes gerações de 

artrópodes sem a necessidade de nova alimentação no hospedeiro infectado. 

Os animais positivos para Anaplasma platys tiveram valores dos eritrócitos, hemoglobina e 

hematócrito diminuídos de acordo com os valores de referência. Por outro lado, os achados de 

volume corpuscular médio (VCM) e da concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) 

se mantiveram na média normal, evidenciando anemia normocítica normocrômica (Tabela 1). 

Neste estudo, dos nove animais com Anaplasma platys, seis apresentaram anemia normocítica, sendo 
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quatro do tipo normôcromica e dois hipocrômica, cinco regenerativa e um arregenerativa. Como 

ocorreu nesta pesquisa, a anemia normocítica normocrômica foi a mais frequente no trabalho de 

Guimarães (2019) e Gonçalves (2018), citada como anemia das doenças inflamatórias. Segundo, 

Holanda et al., (2019), os achados hematológicos comuns em casos de A. platys consistem em 

anemia moderada, sendo comum o tipo arregenerativa, distinto do estudo atual.  

Os valores leucocitários de média estão dentro do padrão da espécie. Quatro casos 

apresentaram linfocitopenia e um eosinopenia, por outro lado, dois tiveram leucocitose, um por 

linfocitose, e o outro por neutrofilia e monocitose, também citado por Costa (2011). De acordo 

Holanda et al., (2019) o quadro de leucopenia é temporário. Por outro lado, a linfocitopenia pode 

ocorrer por lise ou sequestro dos leucócitos pelos tecidos e na fase crônica da doença, pela 

destruição de precursores da medula (Silva, 2015). O valor de média das plaquetas está menor do 

que o estabelecido como referência pela espécie. A trombocitopenia é um achado comum se 

tratando de Anaplasma platys, porém não é patognomônico (Costa, 2011). Holanda et al., (2019) cita 

que o quadro de trombocitopenia vai depender do estágio da infecção, podendo não apresentar tal 

achado, sendo um parâmetro variável devido ao seu comportamento periódico. 

 
Tabela 1 - Parâmetros hematológicos de cães diagnosticados com Anaplasma platys atendidos em clínicas 

veterinárias do município de Patos de Minas, de junho a setembro, 2021. 

Parâmetros Média 
Desvio 
padrão 

Valor 
mínimo 

Valor 
Máximo 

Valores de 
referência* 

 

Eritrócitos (mm³) 4,42 1,69 2,37 6,74 5,5 a 8,5  

Hemoglobina (g/l) 9,5 3,7 5,3 14,3 12 a 18  

Hematócrito% 29,97 11,15 17,8 45,32 37 a 55  

RDW % 21,23 17,65 13,7 68,2 12 a 15  

VCM (u³) 68,61 3,24 64,23 75,2 60 a 75  

HCM (pg) 21,61 1,41 18,85 23,6 19,5 a 24,5  

CHCM (g/dl) 31,52 1,420827 29,35 33,8 31 a 37  

Leucócitos (mm³) 13245,56 18346,75 2100 57800 6000 a 17000  

Segmentados % 77,2 16,51 36,6 87,9 58 a 73  
Eosinofilos % 5,93 7,19 0 19,6 1 a 7  

Basófilos % 0 0 0 0,01 0  

Linfócitos % 17,57 17,34 1 59,6 25 a 29  

Monócitos % 5,1 2,76 2,8 12 1 a 7  

Plaquetas (mil/mm³) 126,78 141,10 40 484 180 a 500  

Nota: * Aparelho de Hemograma Labteste – 025755 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Nos casos dos animais acometidos pela Babesia canis (Tabela 2), identificaram-se os valores 

de média dos eritrócitos, hematócrito e hemoglobina abaixo dos valores da espécie. Por outro 

lado, os valores do volume corpuscular médio (VCM) e da concentração de hemoglobina 



32 
Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços...  | Silva et al.  

 

  
Wissen Editora, 2024 |ISBN 978-65-85923-26-2 |DOI: http://www.doi.org/10.52832/wed.118 

corpuscular média (CHCM) permaneceram inalterados, dentro da faixa normal, característico de 

anemia normocítica normocrômica, sendo esse tipo encontrado na fase aguda da doença, quando 

o parasita é facilmente encontrado no esfregaço sanguíneo, mas ainda não houve tempo de reação 

medular (Gonçalves, 2018).  

De acordo com Gonçalves (2018), a anemia transforma-se no tipo macrocítica, 

hipocrômica e regenerativa. No presente estudo, oito de 10 cães positivos apresentaram anemia, 

sendo quatro normocítica normocrômica, possivelmente de fase aguda, três deles microcítica 

normocrômica e um normocítica hipocrômica, sendo cinco regenerativas e três arregenerativa, 

nenhum animal apresentou anemia classificada por macrocítica e hipocrômica. 

Sendo assim, 80% dos animais com babesiose apresentaram algum tipo de anemia. 

Semelhante ao estudo de Canuto et al. (2016), onde foi observado anemia em 70,37% dos casos 

sendo comum o quadro de anemia se tratando desse hemoparasita, pela decorrente hemólise que 

ocorre intra ou extravascular e sendo a resposta imunológica o mecanismo mais importante na 

patologia desta enfermidade através da produção de anticorpos. 

As alterações leucocitárias citadas no trabalho de Gonçalves (2018) e Caeiros (2012) 

relatam a presença de neutrofilia, linfocitose, eosinofilia e neutropenia. Porém, no presente estudo 

foram encontrados dois animais com leucopenia, sendo um por neutropenia e o outro por 

linfocitopenia e eusinopenia, ainda um caso de leucocitose por neutrofilia. Canuto et al., (2016) 

explicam que há inespecificidade das alterações leucocitárias, podendo o hemograma apresentar 

leucocitose com neutrofilia em doença hiperaguda, leucopenia, neutrofilia ou neutropenia, 

linfocitose e eosinofilia e monocitose. Relata ainda que mais da metade dos animais em seu estudo 

apresentaram quadro de leucopenia. De acordo com Gonçalves (2018), a leucocitose é explicada 

pela decorrência da inflamação que acelera a produção e liberação de neutrófilos da medula óssea 

(Gonçalves, 2018). 

A trombocitopenia esteve presente em sete dos animais. Segundo Gonçalves (2018), o 

motivo não está totalmente elucidado, porém acredita-se que seja uma reação imunomediada 

(destruição), que ocorre no início da infecção devido à hemólise intravascular ou vasculite causada 

por sequestro esplênico pelo consumo. 
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Tabela 2- Parâmetros hematológicos de cães diagnosticados com Babesia canis atendidos em clínicas 
veterinárias do município de Patos de Minas, de junho a setembro, 2021. 

Parâmetros Média 
Desvio 
padrão 

Valor 
mínimo 

Valor 
Máximo 

Valores de 
referência* 

Eritrócitos (mm³) 3,99 2,18 1,56 8,04 5,5 a 8,5 

Hemoglobina (g/l) 8,76 4,97 3,6 18,2 12 a 18 
Hematócrito % 27,37 14,49 11,2 52,7 37 a 55 

RDW % 15,05 1,74 11,9 16,7 12 a 15 

VCM (u³) 69,71 7,52 57,16 84,3 60 a 75 

HCM (pg) 21,84 2,95 15,33 26,2 19,5 a 24,5 

CHCM (g/dl) 31,41 2,46 26,81 34,6 31 a 37 

Leucócitos (mm³) 10784 11790,32 1900 42400 6000 a 17000 

Segmentados % 74,12 12,04 49 86 58 a 73 

Eosinófilos % 4,96 8,61 0 29 1 a 7 

Basófilos % 0,05 0,16 0 0,5 0 

Linfócitos % 19,51 11,69 6,2 43,3 25 a 29 

Monócitos % 5,76 3,24 1 12,7 1 a 7 

Plaquetas (mil/mm³) 108 114,79 0 321 180 a 500 
 

Nota: * Aparelho de Hemograma Labteste – 025755 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Os parâmetros hematológicos dos cães positivos para Ehrlichia canis estam expostos na 

Tabela 3. Percebeu-se que os valores médios de hematimetria e volume globular foram menores 

quando comparados aos parâmetros normais, de acordo com a espécie. Os resultados de (VCM) e 

(CHCM) se encontram normais, sendo assim, evidencia a anemia normocítica normocrômica, 

também relatada por Albernaz et al., (2007) e Gonçalves (2018). Por outro lado, na pesquisa de 

Guimarães (2019), a anemia encontrada foi do tipo microcítica normocrômica. No presente estudo 

todos os cães avaliados apresentaram casos de anemia normocítica, sendo três do tipo 

normocrômica, um hipocrômica, três casos regenerativos e um arregenerativa.  

Em relação aos leucócitos a média encontrada está dentro da normalidade. Somente um 

animal apresentou alteração; leucocitose por linfocitose, mantendo o valor da média dentro dos 

padrões. Segundo Lemes (2016), a leucocitose é resultante do sistema imunológico combatendo os 

agentes infecciosos. Em pesquisas de Bassi et al., (2011) e Guimarães (2019), os resultados foram 

diversos do presente estudo, sendo relatados quadros de leucopenia. Contudo, Segundo Costa 

(2011), os animais com erliquiose podem apresentar somente diminuição em uma linhagem, 

comumente trombocitopenia. No trabalho, dois cães evidenciaram trombocitopenia, porém os 

valores de média ficaram normais. 
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Tabela 3- Parâmetros hematológicos de cães diagnosticados com Ehrlichia canis atendidos em clínicas 

veterinárias do município de Patos de Minas, de junho a setembro, 2021. 

Parâmetros Média Desvio padrão Valor mínimo Valor Máximo 
Valores de 

referência* 

Eritrócitos (mm³) 3,065 1,91 0,8 5,47 5,5 a 8,5 

Hemoglobina (g/l) 11,7 14,42 1,7 33,1 12 a 18 

Hematócrito % 14,2 7,51 5,2 21,3 37 a 55 

RDW % 16,2 1,85 14,1 18,6 12 a 15 

VCM (u³) 65,61 4,81 60,5 72 60 a 75 

HCM (pg) 20,30 2,17 17,49 22,6 19,5 a 24,5 

CHCM (g/dl) 31,06 2,57 27,32 32,9 31 a 37 

Leucócitos (mm³) 16642,5 9416,85 8730 29200 6000 a 17000 

Segmentados % 61,03 26,71 25,4 89,7 58 a 73 

Eosinófilos % 2,65 2,91 0 6,6 1 a 7 

Basófilos % 0 0 0 0 0 

Linfócitos % 18,43 10,61 8,4 31 25 a 29 

Monócitos % 4,93 6,53 1 14,7 1 a 7 

Plaquetas (mil/mm³) 189,25 146,12 4 337 180 a 500 

Nota: * Aparelho de Hemograma Labteste – 025755 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Dos animais com Hepatozoon canis, de acordo com os parâmetros hematológicos (Tabela 

4), os valores de média dos eritrócitos, hematócrito, hemoglobina, volume corpuscular médio 

(VCM) e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) permaneceram inalterados, 

estando dentro do padrão para espécie estudada. Segundo, Gonçalves (2018), a anemia normocítica 

normocômica foi mais encontrada em seu trabalho, porém o tipo de anemia mais comum é a 

arregenerativa, devido inflamação crônica causada pela infecção. No presente trabalho em três cães 

analisados, foi observada anemia normocítica hipocrômica em dois animais, sendo a mais comum 

da forma arregenerativa, por outro lado, o outro animal apresentou quadro de policitemia.  

Os valores de leucometria se mantiveram em escala normal de acordo com a média dos 

animais. A leucocitose é explicada por Ferreira (2015) como sendo causada pela presença e 

reprodução de parasitas em órgãos e tecidos, levando a reações inflamatórias e infecções 

secundárias. No estudo mesmo a média se encontrando normal, dois cães apresentaram leucocitose 
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sendo por monocitose. Porém, Gonçalves (2018), cita que em animais com hepatozooné habitual 

a leucocitose por neutrofília. 

O índice da média das plaquetas se manteve dentro dos padrões, com isso, dentre os 

animais analisados nenhum obteve quadro de trombocitopenia. Segundo Ferreira et al., (2015), a 

trombocitopenia foi vista em um dos animais, porém retrata que é encontrado comumente em 

cerca de um terço dos animais infectados.  

Tabela 4- Parâmetros hematológicos de cães diagnosticados com Hepatozoon canis atendidos em clínicas 

veterinárias do município de Patos de Minas, de junho a setembro, 2021. 

Parâmetros Média Desvio padrão 
Valor 

mínimo 

Valor 

Máximo 

Valores de 

referência* 

Eritrócitos (mm³) 6,75 2,02 5,39 9,07 5,5 a 8,5 

Hemoglobina (g/l) 13,83 6,55 9,9 21,4 12 a 18 

Hematócrito % 43,53 15,75 33,48 61,68 37 a 55 

RDW % 14,6 0,56 14 15,1 12 a 15 

VCM (u³) 63,74 3,73 61,09 68 60 a 75 

HCM (pg) 19,85 3,26 17,59 23,59 19,5 a 24,5 

CHCM (g/dl) 27,29 8,78 17,59 34,7 31 a 37 

Leucócitos (mm³) 10996,67 3163,93 8180 14420 6000 a 17000 

Segmentados % 69,33 9,45 62 80 58 a 73 

Eosinófilos % 2 1 1 3 1 a 7 

Basófilos % 0 0 0 0 0 

Linfócitos % 8,33 4,04 4 12 25 a 29 

Monócitos % 20,33 10,50 10 31 1 a 7 

Plaquetas (mil/mm³) 237,67 43,02 194 280 180 a 500 

Nota: * Aparelho de Hemograma Labteste – 025755 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A associação de Anaplasma platys e Babesia canis foi encontrada em dois casos do estudo, 

correspondendo a 5% dos casos. Embora a maioria das infecções seja causada por um parasita, 

infecções mistas também podem ser encontradas, devido a vários parasitas poderem ser 

transmitidos ao mesmo tempo, exacerbando os sintomas clínicos e achados laboratoriais, 

dificultando o diagnóstico (Fernandes, 2017).  
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Os valores da média de eritrócitos, hemoglobina, hematócrito, VCM, CHCM, leucócitos 

e plaquetas dos cães que apresentaram Anaplasmose e Babesiose associadas se mantiveram normais 

de acordo com os valores de referência (Tabela 5). No estudo somente um animal apresentou 

anemia normocitica normocrômica regenerativa e trombocitopenia associada. Tais achados de 

coinfecção também foram relatados por Resende et al., (2021) que observaram em sua pesquisa que 

na maioria dos animais haviam coinfecções não relatadas na pesquisa de hemoparasitas em 

esfregaços sanguíneos, mas pelo exame de PCR, os quais estavam influenciando na sintomatologia 

e, consequentemente, no tratamento dos animais.   

 

Tabela 5- Parâmetros hematológicos de cães diagnosticados com Anaplasma platys e Babesia canisatendidos 

em clínicas veterinárias do município de Patos de Minas, de junho a setembro, 2021. 

Parâmetros Média Desvio padrão Valor mínimo Valor Máximo 
Valores de 

referência* 

Eritrócitos (mm³) 6,085 4,11 3,18 8,99 5,5 a 8,5 

Hemoglobina (g/l) 12,75 7,57 7,4 18,1 12 a 18 

Hematócrito % 41,45 26,80 22,5 60,4 37 a 55 

RDW % 15,15 0,21 15 15,3 12 a 15 

VCM (u³) 69,1 2,55 70,9 70,9 60 a 75 

HCM (pg) 21,7 2,12 20,2 23,2 19,5 a 24,5 

CHCM (g/dl) 31,4 1,98 30 32,8 31 a 37 

Leucócitos (mm³) 10350 3040,56 8200 12500 6000 a 17000 

Segmentados % 74,35 6,15 70 78,7 58 a 73 

Eosinófilos % 9,2 5,66 5,2 13,2 1 a 7 

Basófilos % 0,5 0,71 0 1 0 

Linfócitos % 14,95 1,06 14,2 15,7 25 a 29 

Monócitos % 7,6 2,83 5,6 9,6 1 a 7 

Plaquetas (mil/mm³) 194 188,09 61 327 180 a 500 

Nota: * Aparelho de Hemograma Labteste – 025755 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A principal alteração do quadro hematológico dos animais positivos para algum 

hemoparasita foi a trombocitopenia representando 64,29% dos casos, em segundo lugar anemia 

normocítica e normocrômica, totalizando 42,86%, sendo que na maioria do tipo regenerativa 

(64,29%), evidenciando que a medula óssea estava reagindo. A anemia normocítica hipocrômica 
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esteve presente em 21,43% dos casos e em menor indiceà anemia macrocítica normocrômica 

(Tabela 6). O quadro de anemia é explicado por Lemes (2016), pela decorrente perda de sangue 

resultante da trombocitopenia e sua influência na cascata de coagulação, em sua pesquisa 

evidencioua anemia, na maioria do tipo normocítica normocrômica, seguida da trombocitopenia, 

inverso do atual estudo.  

Tabela 6- Número de cães positivos para algum tipo de hemoparasitose e seus achados hematológicos. 

Hemoparasita            ANN          ANH            AMN              LC             LP              T    

Anaplasma 4 2 0 2 5 8 
Babesia 4 1 3 1 2 7 

Ehrlichia 3 1 0 1 0 2 
Hepatozoon 0 2 0 2 0 0 

Anaplasma e Babesia 1 0 0 0 0 1 
% 42,8 21,4 10,7 21,4 25 64,3 

Nota: ANN - Anemia normocítica normocrômica; ANH - Anemia normocítica hipocrômica; AMC - Anemia 

macrocítica normocrômica; LC – Leucocitose; LP - Leucopenia; T – Trombocitopenia. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A leucocitose também é comum na maioria das hemoparasitoses, devido a uma reação do 

sistema imunológico tentando combater os agentes infecciosos (Lemes, 2016). Porém, no estudo 

foi constatado o contrário, sendo a maioria dos casos apresentando leucopenia (25%). Segundo 

Breda et al. (2018), achados como leucocitose e leucopenia são consequências da capacidade de 

destruir dos glóbulos brancos, o sistema imunológico do animal produz aumento ou diminuição 

de leucócitos, podendo levar à outras reações. 

Portanto, os diagnósticos de doenças transmitidas por carrapatos requerem uma 

combinação de resultados de exames clínicos e laboratoriais, além de observação direta por 

microscopia, o qual foi utilizado no presente estudo. Ainda podem ser utilizados testes como: 

imunofluorescência indireta (IFAT), sorologia de imune ensaio enzimático (ELISA) e molecular 

de reação em cadeia de polimerase (PCR) (Finamore, 2020). 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados do estudo comprovam a alta incidência de hemoparasitoses na espécie 

canina. Ressalta-se que o diagnóstico deve ser baseado na identificação do hemoparasita, e não 

somente na sintomatologia clínica. Para tanto, o esfregaço sanguíneo é uma boa opção por ser um 

método eficaz, de baixo custo e de fácil confecção. 
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Resumo: A alteração hereditária que resulta na falha de descida de um, ou ambos, os testículos ao 
escroto são denominados de criptorquidismo. Em gatos, é recomendado aguardar até os seis meses 
de idade para o diagnóstico definitivo, sua ocorrência é baixa, em média 1,70%, em contrapartida, 
em cães varia de 0,80% a 9,80%. Apesar do testículo retido poder ser palpável em algumas 
situações, quando se localiza intracavitário, a ultrassonografia se torna o exame de eleição para 
realizar o diagnóstico. Este artigo objetiva apresentar um relato de caso felino, de oito meses de 
idade, atendido em uma clínica em Belo Horizonte, onde detectado a falta de testículos no escroto 
por palpação. O exame de ultrassom foi de extrema importância para localização dos testículos e 
planejamento cirúrgico nesse caso. O tratamento se baseia na retirada de ambos os testículos para 
evitar a reprodução de animais criptorquidas e possíveis alterações testiculares. Conclui-se que o 
exame ultrassonográfico é um exame de diagnóstico importante no criptorquidismo, por avaliar a 
topografia dos testículos e localizar testículos não palpáveis. Entretanto, o sucesso do tratamento 
varia de acordo com a escolha clínica e realização cirúrgica utilizada.  
 
Palavras-chave: Hereditário. Exame de imagem. Medicina Felina. 
 

1 INTRODUÇÃO  

Criptorquidismo é definido como a falha de descida testicular ao escroto, podendo ser 

unilateral ou bilateral. Considerada uma afecção hereditária nos gatos, sua prevalência tem uma 

média de 1,70% (Villalobos-Gomez et al., 2023; Moya et al., 2021).  

A ultrassonografia é uma metodologia de imagem sensível e eficiente, permitindo o 

detalhamento de órgãos. Além disso, é um método seguro, não invasivo e não oneroso, 

possibilitando atualmente diagnósticos e acompanhamento de diversas afecções em pacientes 

caninos e felinos (Silva; Gabardo; Sá, 2023). 

No exame de ultrassonografia, o testículo geralmente apresenta textura homogênea 

hipoecogênica ou isoecogênica comparada à próstata, sendo a linha do mediastino visualizada 

como uma linha hiperecogênica. Testículos ectópicos podem ser vistos com atrofia, sua 

ecogenicidade pode estar diminuída, contudo a arquitetura interna normalmente está preservada 

(Conselho Regional de Medicina Veterinária, 2022). 

É preconizado que o diagnóstico definitivo do criptorquidismo seja feito após os seis meses 

de idade, para que o deslocamento dos testículos ao local anatômico seja descartado 

definitivamente. Tendo em vista o caráter hereditário e os riscos, como neoplasias e torções, o 

tratamento do criptorquidismo é cirúrgico, retirando os testículos ectópicos, que podem estar 

localizados no abdômen, na área inguinal ou no subcutâneo pré-escrotal. Dessa maneira se evita a 

perpetuação dessa alteração, que causa efeitos importantes (Socolhoski et al., 2022). 

O objetivo do presente trabalho é relatar um caso clínico de um felino criptorquida, seu 

tratamento, visando salientar a importância da ultrassonografia como método diagnóstico para 

localizar e avaliar testículos ectópicos, além de realizar planejamento cirúrgico dessa afecção.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 Relato de caso clínico de um felino, acompanhado em uma clínica veterinária particular na 

cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. Foram realizados exames clínicos, ultrassonográficos, 

hematológicos e histopatológico. Para a discussão, foi realizada pesquisa descritiva e exploratória, 

nas plataformas PubMed, PubVet e Capes, utilizando artigos do ano de 2013 a 2023, procurando 

pelos termos: criptorquidismo, malformação, felino e ultrassonografia. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Um felino, macho, sem raça definida, com pelagem preta e banca, idade aproximada de 10 

meses, pesando 3,8 kg, foi atendido em uma clínica particular em Belo Horizonte. Em consulta de 

rotina, foi observado, durante palpação, que os testículos não se encontravam no escroto. O animal 

em questão apresentava paraplegia congênita por má formação de medula espinhal, diagnosticada 

por ressonância magnética prévia, sendo que todos os outros parâmetros no exame físico estavam 

dentro da normalidade.  

Foi solicitado exame ultrassonográfico abdominal na tentativa de localização dos testículos. 

Para a preparação da ultrassonografia, o paciente permaneceu em jejum alimentar de 8 horas e 

hídrico de duas horas, foi administrado simeticona via oral, visando facilitar a visualização das 

estruturas abdominais e localizar os testículos ectópicos.  

Figura 1 – Ultrassonografia demonstrando testículo esquerdo localizado no canal inguinal, indicado pela 

seta azul.

 

Fonte: PetPixel, 2024. 
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Figura 2 – Ultrassonografia demonstrando testículo direito no canal inguinal, indicado pela seta azul. 

 

Fonte: PetPixel, 2024. 

 

Os testículos foram localizados no canal inguinal, o direito medindo 1,10cm x 0,49cm 

(Figura 2) e o esquerdo 1,21cm x 0,60cm (Figura 1). Os testículos se apresentavam ligeiramente 

assimétricos, com parênquima de ecogenicidade habitual, ecotextura homogênea, mediastino 

centralizado e estando pobremente definido. Foram solicitados exames pré-operatórios 

(hemograma, proteína total e frações, ALT, fosfatase alcalina, ureia e creatinina), que estavam 

dentro da normalidade. 

O felino foi submetido a laparotomia exploratória e foram extraídas três estruturas, sendo 

uma com conformação típica de testículo e outras duas sem topografia habitual, que por este 

motivo foram submetidas ao exame histopatológico (Figura 3). O resultado acusou que as duas 

estruturas retiradas eram linfonodos hiperplásicos. 
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Figura 3 – Exame histopatológico dos dois linfonodos retirados. 

 

Fonte: CelulaVet, 2024. 

 
No pós-operatório o paciente evoluiu bem, porém apresentou edema na área de incisão e 

membros pélvicos. Após a constatar que um testículo ainda estava retido, o animal foi submetido 

a outro exame de ultrassonografia. O testículo direito foi localizado na área inguinal, medindo 

1,42cm x 0,62cm (Figura 4). Adjacente a topografia testicular foi visualizada reatividade tecidual, 

associada ao acúmulo de líquido subcutâneo (Figura 5), sendo considerado, como diagnósticos 

diferenciais, seroma ou edema pós-cirúrgico, correspondendo com os achados clínicos.  

 
Figura 4 – Ultrassonografia demonstrando testículo direito no canal inguinal, indicado pela seta azul.  

 

Fonte: PetPixel, 2024. 
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Figura 5 – Ultrassonografia do testículo direito em canal inguinal com reatividade do tecido adjacente e 

presença de líquido livre indicada pela seta azul. 

 

Fonte: PetPixel, 2024. 

 

Após 3 meses, foi realizada nova avaliação por uma outra médica veterinária. Foram 

solicitados novos exames pré-operatórios (hemograma, proteína total e frações, ALT, fosfatase 

alcalina, ureia e creatinina) que se encontravam em valores normais e foi realizada nova 

laparotomia, sendo retirado o testículo direito. O testículo foi submetido ao exame histopatológico 

(Figura 6), que concluiu que o testículo se encontrava moderadamente atrofiado e degenerado.   

 

Figura 6 – Exame histopatológico do testículo direito. 

 

Fonte: CelulaVet, 2024. 
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Assim como relatado por (Rodrigues et al., 2021), a visualização dos testículos nesse caso 

foi possível somente através do exame de ultrassom, comprovando sua importância em ambos os 

relatos de caso. 

Segundo Santos et al. (2015), a agenesia renal, apesar de rara, normalmente vem 

acompanhada de malformações reprodutivas, assim como relatado por Capuchinho et al. (2021), 

em que um felino com malformação palpebral apresentou criptorquidismo. Desse modo 

corrobora-se que agenesias podem ser comuns ao criptorquidismo. Entretanto, a relação entre 

criptorquidismo e malformações neurológicas ainda não são relatadas na literatura.  

Contrariando Ramos (2019), o felino deste relato não apresentou alterações 

comportamentais, seja agressividade, vocalização, incômodo ou comportamento sexual 

exacerbado. 

O exame ultrassonográfico é de extrema importância, principalmente em casos em que os 

testículos ectópicos se localizam em topografia abdominal e inguinal, não sendo palpáveis, 

corroborando o caso deste relato, assim como (Silva; Gabardo; Sá, 2023) e (Socolhoski et al., 2022) 

relatam.  

Como sugere Faraco (2013), os testículos retidos na região inguinal podem sem 

confundidos com gordura ou linfonodos, corroborando a ocorrência desse relato, em que duas 

estruturas foram retiradas na primeira laparotomia e eram linfonodos hiperplásicos. 

Outro fator importante, como cita Silva; Gabardo; Sá (2023) é o treinamento do 

ultrassonografista veterinário, assim como a qualidade de aparelhos ultrassonográficos utilizados 

na rotina, para garantir assertividade na localização dos testículos, com obtenção de imagens 

nítidas.  

Os testículos ectópicos podem apresentar neoplasias, torção testicular e aumento de 

epidídimo e cordão espermático, sendo o tratamento adequado a orquiectomia bilateral (Moya et 

al., 2021). Este relato de caso corrobora a escolha preconizada de tratamento, sendo que o paciente 

foi tratado cirurgicamente, evoluindo bem e obtendo boa recuperação.  

 

4 CONCLUSÃO 

O exame de ultrassonografia é efetivo para localizar testículos ectópicos, sendo um método 

dinâmico e seguro, tanto para o paciente quanto para o médico veterinário ultrassonografista. 

Desse modo, se tornando um exame de imagem ideal para planejamento cirúrgico no 

criptorquidismo. Porém, a condução clínica e cirúrgica pode gerar intervenção no caso do paciente. 
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Resumo: O tumor mamário (TM) é a neoplasia mais frequente em cadelas e a segunda mais 
comum em gatas, com taxas de malignidade próximas de 50% e 80%, respectivamente. Diversas 
características, incluindo sexo, raça, idade, escore de condição corporal, alimentação, estado 
reprodutivo, histórico reprodutivo, histórico de pseudogestação e de uso de contraceptivos, são 
relacionadas com a incidência, a patogênese e a progressão dos TM, algumas das quais ainda não 
estão estabelecidas na literatura. O conhecimento dos fatores de risco é importante para a 
prevenção da doença. Objetivou-se com essa revisão de literatura apresentar o panorama atual 
sobre os principais fatores de risco para tumores mamários caninos e felinos. Em suma, as fêmeas, 
especialmente as idosas e não castradas, são mais suscetíveis ao desenvolvimento de TM em ambas 
as espécies. Além disso, a obesidade também é um fator de risco em cadelas. Ressalta-se uma lacuna 
significativa na compreensão dos fatores de risco em gatas. 
 
Palavras-chave: Neoplasia mamária. Cadelas. Gatas. Oncologia veterinária. Epidemiologia.  
 

Abstract: Mammary tumor (MT) is the most common neoplasm in dogs and the second most 
common in cats, with malignancy rates close to 50% and 80%, respectively. Several characteristics, 
including sex, race, age, body condition score, diet, reproductive status, reproductive history, 
history of pseudopregnancy and contraceptive use, are related to the incidence, pathogenesis, and 
progression of MT, some of which are not yet established in the literature. Knowledge of risk 
factors is important for preventing the disease. The objective of this literature review was to present 
the current overview of the main risk factors for canine and feline mammary tumor. In short, 
females, especially elderly and intact ones, are more susceptible to the development of MT in both 
species. Furthermore, obesity is also a risk factor in female dogs. There is a significant gap in 
understanding risk factors in female cats.  
 
Keywords: Breast neoplasia. Bitches. Hotties. Veterinary oncology. Epidemiology. 
 
1 INTRODUÇÃO  

O tumor mamário (TM) é a neoplasia mais frequente em cadelas e mulheres e a segunda 

mais comum em gatas (Instituto Nacional Do Câncer, 2022; Lellbach et al., 2022; Togni et al., 2013). 

Ele corresponde a 24,5% dos tumores em cães e 37,1% em gatos (Srisawat et al., 2024). A incidência 

de tumores mamários caninos (TMC) e tumores mamários felinos (TMF) aumentou 

consideravelmente nos últimos anos devido ao aumento da longevidade, o que resulta em maior 

exposição aos agentes carcinogênicos (Nardi; Ferreira, Assunção, 2016; Zheng et al., 2022; Zuchi; 

Lopatini; Faria, 2020). As taxas de incidência relatadas variam de 145 a 1.340,7/100.000 por ano 

em cadelas (Varney et al., 2023; Vascellari et al., 2016; Vasquez et al., 2023) e 104 por 100.000 por 

ano em gatas (Price et al., 2023), sendo influenciadas pelo período e local do estudo. Em 

comparação, a incidência relatada em mulheres no Brasil é de 41,89/100.000, pelo menos duas/três 

vezes menor (Instituto Nacional Do Câncer, 2022).  

Além das altas taxas de incidência, as taxas de malignidade são próximas de 50% em cadelas 

(Daleck et al., 1998; Rodriguez et al., 2022; Vascellari et al., 2016) e de 80% em gatas (Simeonov; 

Grozeva, 2024; Srisawat et al., 2024). O tempo médio de sobrevida também é desencorajador em 

ambas as espécies (Chocteau et al., 2019; Price et al., 2023; Rasotto et al., 2017; Seung et al., 2021; 
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Soares et al., 2023). Diversas características, incluindo sexo, raça, idade, ECC, alimentação, estado 

reprodutivo, histórico reprodutivo, histórico de pseudogestação e de uso de contraceptivos, são 

relacionadas com a incidência, a patogênese e a progressão dos TM, algumas das quais ainda não 

estão estabelecidas na literatura (Santos et al., 2020; Mills et al., 2015; Price et al., 2023; Togni et al., 

2013). 

Sabe-se que as medidas preventivas não apenas reduzem o risco de doenças, mas também 

podem resultar em diagnósticos mais precoces e tratamentos mais eficazes. No contexto do TM 

em cadelas e gatas, a prevenção desempenha um papel fundamental. Conscientizar os tutores sobre 

a importância da profilaxia é um passo crucial na redução do risco de desenvolvimento desse tipo 

de tumor. Além disso, a conscientização sobre os fatores de risco específicos para cada indivíduo 

pode ajudar a orientar estratégias preventivas personalizadas. Diante desse contexto, objetivou-se 

com essa revisão de literatura apresentar o panorama atual sobre os principais fatores de risco para 

TMC e TMF, apresentando as semelhanças e particularidades da doença nas duas espécies. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Em machos os TM são considerados raros, independentemente da espécie (Bearss et al., 

2012; Saba et al. 2007). Geralmente eles representam menos de 3% dos casos (Nunes et al., 2018; 

Simeonov; Grozeva, 2024; Srisawat et al. 2024; Zheng et al., 2022). Estima-se que as cadelas e gatas 

possuem a probabilidade de desenvolver TM aumentada em 62 e 25,7 vezes, respectivamente, em 

relação aos machos (Saba et al., 2007; Srisawat et al. 2024). Além disso, as taxas de benignidade nos 

machos são altas. Bearss et al. (2012) e Saba et al. (2007) relataram que 87,5% e 100% dos cães 

machos de seus estudos, respectivamente, obtiveram diagnóstico de TM benignos. Não existe na 

literatura a taxa de malignidade em gatos machos, entretanto, no estudo de Jacobs et al. (2009) todos 

os três gatos submetidos ao uso de contraceptivos desenvolveram adenocarcinomas.  

Animais de meia idade a idosos são mais predispostos e a idade média de surgimento das 

neoplasias mamárias é de 10 a 11 anos em cães (Nunes et al., 2018; Seung et al., 2021; Soares et al., 

2023) e de 9 a 15 anos em gatos (Gameiro et al., 2021; Mills et al., 2015; Price et al., 2023; Togni et 

al., 2013). A média de idade é maior em cadelas e gatas com diagnósticos malignos (Burrai et al., 

2020; Nunes et al., 2018; Simeonov e Grozeva (2024); Zappulli et al. (2015). Em cadelas foi relatado 

que os riscos de desenvolver TM e de malignidade aumentam em 1,6 vezes e 1,19 vezes, 

respectivamente, a cada ano adicional de vida (Santos et al., 2020). Segundo Dolka et al. (2024), 

cadelas mais velhas (com idade média de dez anos) apresentaram com maior frequência TM 

malignos e maiores que três centímetros.   
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A idade é considerada um fator prognóstico independente para o tempo de sobrevida e 

intervalo livre de doença em cadelas com TM (Seung et al., 2021; Soares et al., 2023). A cada ano 

adicional de vida o risco de morte associada ao TM aumenta em 0,794 vezes e a cada ano mais 

jovem as chances de sobrevivência são aumentadas em 1,259 vezes (Soares et al., 2023). Portanto, 

as taxas de sobrevida são menores em cadelas idosas (Canadas et al., 2019; Seung et al., 2021; Soares 

et al., 2023). Em gatos, contrariamente, no estudo de Chocteau et al. (2021) a idade avançada não 

foi associada à sobrevida específica ao câncer. 

TM são raros em animais jovens, correspondendo a cerca de 30% dos casos em cães (Salas 

et al., 2015). Apesar disso, eles também podem ser acometidos, principalmente quando submetidos 

ao uso de hormônios exógenos contraceptivos (Goldschmidt; Peña; Zappulli, 2017). No estudo de 

Price et al. (2023), nenhum gato afetado possuía menos de cinco anos de idade, e apenas 13,3% 

estavam na faixa etária de 5 a 8 anos, enquanto 41,1% estavam na faixa etária de 11 a 15 anos. O 

fator de risco de idade ainda pode variar conforme a raça, tendo em vista que o tempo de vida útil 

sofre variações nas diferentes raças caninas. Cadelas de raça pura possuem tendência a 

apresentarem TM precocemente quando comparadas às cadelas mestiças (Banchi et al., 2021). Em 

gatos, não foi encontrada essa associação. 

Todas as raças caninas podem ser acometidas por TM (Nosalova et al., 2024). Ariyarathna 

et al. (2022) ao compararem as frequências de lesões mamárias neoplásicas e não neoplásicas, 

observaram que cães de raça pura apresentaram maiores índices de neoplasias em comparação aos 

mestiços. No estudo de Santos et al. (2020) não houve diferença entre o desenvolvimento de TM 

em cadelas de raça pura e mestiças.  

Em alguns estudos os cães de raças puras foram mais acometidos por TM, sendo que 

Banchi et al. (2021) e Zheng et al. (2022) relataram maior frequência na raça Poodle, Gedon et al. 

(2020) e Varma; Teja e Lavanya (2021) na raça Dachshund e Itoh et al. (2005) na raça Maltês. 

Oliveira et al. (2022), em contrapartida, realizaram um estudo utilizando dados de cães com TMC, 

no qual a maior parte dos animais era sem raça definida, seguidos das raças Poodle, Pinscher, 

Yorkshire Terrier, Dashshund, Cocker spaniel inglês, Pit bull, Labrador, Maltês, Boxer, Pastor 

alemão, Rottweiler, Husky siberiano, Shih-tzu, Golden retriever, Doberman, Akita, Weimaraner e 

Basset hound.  

Price et al. (2023) não identificaram diferença no risco de desenvolvimento de TM entre as 

raças felinas, entretanto, gatas com TM tiveram um risco 1,5 vezes maior de serem de raça pura 

comparadas às gatas sem TM. Por outro lado, as mestiças são maioria nos estudos epidemiológicos 

(Gameiro et al., 2021; Simeonov; Grozeva, 2024; Srisawat et al., 2024; Togni et al., 2013). 
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Provavelmente em decorrência da alta prevalência de gatos sem raça definida no Brasil (Cunha et 

al., 2016).  

Alguns autores defendem que não há predisposição racial para o TM e os resultados variam 

de acordo com as raças mais frequentes na região, bem como, o período em que cada estudo foi 

realizado (Daleck et al., 1998; Edmunds et al., 2023; Oliveira et al., 2022). Silva e colaboradores 

(2023), por outro lado, acreditam que devido à menor diversidade genética dentro de cada raça, 

uma raça pode acumular alelos de risco ao longo do tempo, se tornando mais susceptível. Esses 

autores identificaram maior risco de TM nas raças Poodle e Yorkshire. A alta prevalência nessas 

raças é consistente com observações anteriores (Gedon et al., 2020; Oliveira et al., 2022; Soares et 

al., 2023). Em felinos, as raças Persa e Siamês foram associadas ao risco aumentado de TM (Millanta 

et al. 2002; Preziosi et al. 2002). 

Outros autores investigaram também a predisposição genética de raças específicas para 

subtipos de TM. Salas et al. (2015), afirmaram que as raças caninas Poodle e Schnauzer estavam 

associadas ao diagnóstico de carcinoma complexo e carcinoma tubular, o Cocker Spaniel com 

carcinossarcoma e tumores de origem mesenquimal, Maltês com tumores de origem epitelial e o 

grupo de cães de médio porte (por exemplo, mestiços, Beagle e Boxer) com tumores de origem 

mista. 

Acredita-se ainda existirem fatores genéticos envolvidos no risco de desenvolvimento de 

TMC (Edmunds et al., 2023). Schafer et al. (1998), por exemplo, reforçaram essa teoria em um 

estudo envolvendo cinco gerações de fêmeas da raça Beagle. Eles notaram que duas famílias 

maternas distintas mostraram possuir fenótipos diferentes, sendo uma susceptível e outra resistente 

aos TMC. 

Alguns estudos relataram que raças de grande porte apresentam tumores maiores, além de 

maiores índices de TMC malignos e pior prognóstico (Dolka et al., 2024; Itoh et al., 2005; Silva; 

Santos; Silva, 2023). Segundo Silva, santos e Silva (2023) isso se deve à menor expectativa de vida 

em cães de porte grande, o que resulta em envelhecimento acelerado, que leva a taxas aumentadas 

de replicação celular, aumentando o risco de patologias associadas à replicação. Itoh et al. (2005) 

atribuíram os piores índices prognósticos em raças grandes à detecção precoce dos tumores pelos 

tutores de cães de raças pequenas. 

Quanto ao peso, estudos recentes têm demonstrado que distúrbios inflamatórios, 

endócrinos e metabólicos desencadeados pela obesidade estão relacionados com a predisposição a 

diversos tipos de câncer e suas complicações em cadelas, incluindo TMC (Marchi et al., 2022). Essa 

associação é importante, tendo em vista que a incidência de ambas as comorbidades aumentou nos 
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últimos anos (Porsani et al., 2020; Vilhena et al., 2019). No estudo de Santos et al. (2020), o fator 

excesso de peso aumentou em 2,3 vezes o risco de desenvolvimento de TMC. 

Cadelas com sobrepeso apresentam TM mais agressivos e menor tempo de sobrevida (Tesi 

et al., 2020). A idade média do aparecimento das neoplasias mamárias é menor em animais com 

sobrepeso, além disso, nesses animais a invasão linfática ocorre com maior frequência, a proporção 

de carcinomas mamários grau II e III é maior, e a sobrevida é mais curta (Lim et al., 2015). 

Em mulheres no período pós-menopausa, a obesidade é considerada um fator de risco para 

TM, por possuírem níveis aumentados de estrogênio livre circulante e aumento da produção local 

do mesmo por aromatases (Hankinson et al., 1998). Segundo Sorenmo et al. (2011), em cadelas o 

mecanismo pode ser semelhante, mas com maior probabilidade de ocorrência nos primeiros anos 

de vida, quando os efeitos hormonais nas glândulas mamárias são mais exorbitantes. O estudo de 

Alenza et al. (1998) mostrou que a obesidade com um ano de idade influencia significativamente 

no desenvolvimento de TMC. Não foram encontrados registros da associação entre TM e a 

obesidade em gatas. Gameiro et al. (2021) relataram que o escore de condição corporal (ECC) 

médio em gatas com TM foi 3,73, considerado “muito magro”. 

A dieta é considerada uma importante fonte de exposição a carcinógenos em humanos. 

Estima-se que mais de 30% dos tumores em adultos podem ser prevenidos através da dieta, 

associada à atividade física e peso corporal saudável (Mosby et al., 2012). Estudos em camundongos 

indicaram que alimentos ricos em açúcares e gorduras, por exemplo, aumentaram a incidência de 

TM (Lambertz et al., 2017; Solanas et al., 2002). 

Segundo Alenza et al. (1998) cães alimentados com dieta caseira são mais acometidos em 

oposição aos alimentados com ração comercial, e o alto consumo de carne vermelha (bovina e 

suína) e baixo consumo de carne de frango são considerados fatores de risco significantes. Santos 

et al., 2020, por outro lado, não encontraram associação entre o tipo de alimentação e a ocorrência 

de TM em cadelas. Não foram encontrados estudos associando o tipo de alimentação e o TMF. 

A exposição hormonal endógena é estudada como fator predisponente para o TM 

(Misdorp, 2002). Os principais hormônios envolvidos no desenvolvimento de TMC são estrógeno, 

progesterona, prolactina e hormônio do crescimento (GH) (Misdorp, 2002; Queiroga et al., 2005; 

Sousa et al., 2019). A exposição hormonal também pode acontecer por via exógena, sendo que a 

forma mais comum é a administração de contraceptivos. Eles são compostos por hormônios 

sintéticos e são muito utilizados no Brasil por representarem uma opção mais econômica e de fácil 

aquisição para controle de natalidade em comparação à ovariohisterectomia (Prado et al., 2020). 

Entretanto, seu uso pode acarretar diversas alterações indesejadas, localizadas principalmente no 

útero e glândula mamária. Essas alterações são, em sua maioria, reversíveis, e ocorrem com maior 
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frequência quando os contraceptivos são utilizados sem a prescrição de um médico veterinário, em 

doses e período de aplicação inadequados (Romagnoli, 2002).  

Alguns estudos demonstraram associação entre o uso de contraceptivos e o 

desenvolvimento de TM (Misdorp, 1988; Stovring; Moe; Glattre, 1997). Stovring, Moe e Glattre 

(1997), por exemplo, relataram que 39% das cadelas que foram submetidas ao uso prévio de acetato 

de medroxiprogesterona apresentaram neoplasias mamárias, enquanto no grupo controle somente 

21%. Além disso, 91% das cadelas que utilizaram contraceptivos e apresentaram TM tiveram 

diagnósticos malignos. Santos et al. (2020), por outro lado, não encontraram associação entre o uso 

de contraceptivos e a carcinogênese mamária.  

O uso de contraceptivos em gatas está diretamente associado ao desenvolvimento de 

hiperplasia fibroepitelial (Hayden; Barnes; Johnson, 1971). Segundo Misdorp et al. (1988), gatos que 

receberam uma dose regular de análogos sintéticos de progesterona tiveram maior risco de 

desenvolverem TM. Jacobs et al. (2009) também relataram a presença de TM em três gatos machos 

tratados com estas substâncias. Em outro estudo, 26,08% das gatas com TM haviam sido 

submetidas ao uso de contraceptivos (Togni et al., 2013). Entretanto, embora existam indícios de 

que eles possam estar associados a neoplasias mamárias, essa relação ainda não está bem 

estabelecida e é pouco discutida atualmente (Misdorp, 1988; Srisawat et al., 2024). 

Outro fator predisponente é o estado reprodutivo do animal, sendo que fêmeas castradas 

apresentam menor predisposição, tendo em vista que a ovariohisterectomia atua reduzindo os 

estímulos hormonais ocasionados pelo ciclo estral, evitando assim o desenvolvimento de doenças 

hormônio-dependentes (Cassali et al., 2020). Cadelas castradas antes do primeiro ciclo estral 

possuem um risco de aproximadamente 0,5% de desenvolverem TMC. Essa incidência aumenta 

para 8% quando castradas entre o primeiro e o segundo ciclo e para 26% após o segundo. A 

proteção conferida pela castração desaparece após os dois anos e meio de idade, quando nenhum 

efeito é obtido (Schneider; Dorn; Taylor, 1969). Segundo Overley et al. (2005), em gatas a castração 

antes dos seis meses, até um ano e entre um e dois anos de idade reduz os riscos de TM em 91%, 

86% e 11% dos casos, respectivamente. 

As cadelas intactas são predominantes nos estudos epidemiológicos de TMC, 

correspondendo a mais de 60% dos casos, o que reforça o efeito protetor da ovariohisterectomia 

(Burrai et al., 2020; Soares et al., 2023; Zheng et al., 2022). Além disso, segundo Santos et al. (2020) 

cadelas intactas possuem o risco de desenvolvimento de TMC aumentado em 9,3 vezes. Em 

contrapartida, Gatas castradas predominam em estudos epidemiológicos sobre TM, nos estudos 

de Mills et al. (2015) e Price et al. (2023), por exemplo, elas corresponderam a 84,7% e 68% dos 

casos, respectivamente. 
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Segundo Banchi et al. (2021), cadelas castradas apresentam tumores menores em relação às 

cadelas intactas. Dolka et al. (2024), por outro lado, relataram que cadelas intactas apresentaram 

TM menores e, frequentemente, múltiplos. No estudo de Gedon et al. (2020) cadelas intactas 

tiveram maiores taxas de múltiplos tumores e tumores malignos e de subtipos mais agressivos 

foram mais frequentes em cadelas castradas.  

No estudo de Daleck et al. (1998), mais de 78% das cadelas com TM reproduziram pelo 

menos uma vez na vida, sendo que metade delas reproduziram mais de uma vez. Os autores 

afirmam que o histórico de gestações também pode possuir relação com a predisposição ao TM 

em decorrência dos efeitos hormonais da fase folicular longa no ciclo estral. Outros estudos não 

encontraram essa associação (Schneider; Dorn; Taylor, 1969; Oliveira et al., 2022). Schneider, Dorn 

e Taylor (1969) afirmam que o número de ninhadas, tamanho da ninhada e número total de 

descendência por fêmea também não influenciaram no risco de desenvolvimento de câncer. 

Overley et al. (2005) relataram maior ocorrência de carcinoma em gatas multíparas, mas associaram 

isso à ausência de castração ou castração tardia, e, consequentemente, maior tempo de vida reprodutiva, e 

acreditam que essa seja a razão para maior incidência nesses animais. 

O histórico de pseudogestação também já foi associado como fator predisponente ao TMC 

devido ao aumento da prolactina provocado por essa condição (Soares et al., 2023; Varney et al., 

2023). Entretanto, os autores relatam que essa associação deve ser interpretada com cautela em 

decorrência do baixo número de animais no estudo. Outros autores não encontraram essa 

associação (Santos et al., 2020; Schneider; Dorn; Taylor, 1969; Oliveira et al., 2022). A 

pseudogestação não foi relacionada ao TMF. 

 

3 CONCLUSÕES  

Em suma, as fêmeas, especialmente as idosas e não castradas, são mais suscetíveis ao 

desenvolvimento de TM em ambas as espécies. Além disso, a obesidade também é um fator de 

risco em cadelas. Os tutores devem ser orientados a oferecer maior atenção aos grupos de risco 

para a doença, realizando palpação frequente das mamas e consultas periódicas com menores 

intervalos de tempo nesses animais. A castração também deve ser encorajada em ambas as espécies. 

Ressalta-se uma lacuna significativa na compreensão dos fatores de risco em gatas, com necessidade 

de mais pesquisas, especialmente no que diz respeito à obesidade felina.  
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Resumo: O objetivo foi avaliar a influência de diferentes temperaturas de pasteurização lenta sobre 

a composição físico-química e microbiológica do leite pasteurizado. Foram coletadas amostras de 

leite cru previamente homogeneizado no tanque de expansão e que foram separados em quatro 

alíquotas de 30 litros, as quais foram submetidas à pasteurização lenta em quatro temperaturas 

diferentes (55ºC, 60 ºC, 65 ºC e 70 ºC) por 30 minutos. Avaliaram-se as alterações microbiológicas, 

físico-químicas e enzimáticas dos tratamentos. O leite pasteurizado a 70 ºC sofreu alterações físico-

químicas significativas (p<0,05). Quanto à análise microbiológica e atividade enzimática mostrou-

se dentro dos padrões estabelecidos pela legislação. A pasteurização a 60 ºC não diferiu 

estatisticamente da realizada a 65 ºC. Quando submetido a 55 ºC, o leite não diferiu em análises 

físico – químicas dos outros tratamentos, mas demonstrou ineficiência do tratamento térmico por 

apresentar coliformes e conter fosfatase na sua composição. As propriedades físico-químicas 

analisadas no leite pasteurizado a 65 ºC não diferiram (p<0,05) dos demais tratamentos térmicos 

enquanto a contagem padrão em placas apresentou-se baixa em relação à legislação e próxima da 

contagem do leite submetido a 70 ºC. Porém, as propriedades organolépticas e a estabilidade do 

leite tratado a 70 ºC foram alteradas, fato não observado no leite pasteurizado a 65 ºC. O leite 

pasteurizado a 65 ºC por 30 minutos foi considerado o mais seguro para o consumo. 

Palavras-chave: Contaminação. Coliformes. Acidez titulável. Estabilidade. 

Abstract: The objective was to evaluate the influence of different slow pasteurization temperatures 
on the physicochemical and microbiological composition of pasteurized milk. Samples of raw milk 
previously homogenized in the expansion tank were collected and separated into four 30-liter 
aliquots, which were subjected to slow pasteurization at four different temperatures (55ºC, 60 ºC, 
65 ºC and 70 ºC) for 30 minutes. The microbiological, physical-chemical and enzymatic changes of 
the treatments were evaluated. Milk pasteurized at 70 ºC underwent significant physicochemical 
changes (p<0.05). As for the microbiological analysis and enzymatic activity, it was within the 
standards established by legislation. Pasteurization at 60 ºC did not differ statistically from that 
carried out at 65 ºC. When subjected to 55 ºC, the milk did not differ in physical and chemical 
analyzes from the other treatments, but demonstrated inefficiency of the heat treatment as it 
contained coliforms and contained phosphatase in its composition. The physical-chemical 
properties analyzed in milk pasteurized at 65 ºC did not differ (p<0.05) from other heat treatments, 
while the standard plate count was low in relation to legislation and close to the count of milk 
subjected to 70 ºC. However, the organoleptic properties and stability of milk treated at 70 ºC were 
altered, a fact not observed in milk pasteurized at 65 ºC. Milk pasteurized at 65 ºC for 30 minutes 
was considered the safest for consumption. 

Keywords: Contamination. Coliforms. Aditity. Stability. 

 

1 INTRODUÇÃO  

Dentre os problemas ligados à cadeia produtiva do leite está a comercialização do leite sem 

qualquer tipo de inspeção sanitária, o chamado leite informal. Uma alternativa para diminuir esta 

ação é proporcionar ao produtor uma maior rentabilidade, agregando valor à produção de leite, 

por meio da pasteurização lenta do leite em micro-usinas, quando eles conseguem comercializar 

seu produto sem custos elevados de transporte e produzi-lo com baixos custos de instalação 

(Holanda et al., 2002; Schuster et al., 2006). 
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Por ser composto de proteínas, carboidratos, gorduras, sais minerais e água, o leite de vaca 

possui um alto valor nutritivo e constitui um excelente meio de cultura para a multiplicação de 

microrganismos patogênicos (Furtado, 1999; Fagan et al., 2005).  

A pasteurização do leite é recomendada como uma estratégia para reduzir a contagem 

bacteriana e limitar a propagação de doenças transmitidas por meio do leite, o que é importante 

para preservar a qualidade do produto e evitar riscos à saúde pública. A legislação brasileira permite 

dois tipos de pasteurização: a pasteurização rápida (HTST), realizada a temperaturas entre 72 e 

75ºC por 15 a 20 segundos, e a pasteurização lenta, entre 62 e 65°C durante 30 minutos, sendo a 

pasteurização lenta adotada na produção de leite pasteurizado para abastecimento público apenas 

em usinas de leite de pequeno porte (Costa, 2011).  

A quantidade de microrganismos presente no leite influencia no tempo de prateleira bem 

como no produto para o qual o leite poderá ser utilizado. Em resposta às preocupações de 

segurança alimentar, muitos processadores de leite elevaram as temperaturas de pasteurização 

acima dos níveis mínimos. Porém, informalmente relataram aumento do número de queixas dos 

consumidores sobre a deterioração do leite após aumentar a temperatura de pasteurização. 

Portanto, a pasteurização deve ser efetiva, mas sem produzir alterações significativas, quanto à 

qualidade nutricional do produto, como degradação de gordura e proteína (Leite et al., 2002; 

Carvalho et al., 2006; Ranieri et al., 2009). 

Diante do exposto, o presente trabalho propõe avaliar a influência de diferentes 

temperaturas de pasteurização lenta sobre a composição físico-química e microbiológica do leite 

pasteurizado. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O leite da ordenha matutina foi coletado no tanque resfriador do Centro de Tecnologia de 

Leite da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) e uma amostra (300 mL) de leite cru 

foi coletada para análise, no Laboratório de Análises de Leite e Derivados do Centro Mesorregional 

de Excelência em Tecnologia do Leite da UENP, após atingir a temperatura de 4ºC. Em seguida, 

foram separadas quatro alíquotas de 30 litros de leite cru e cada uma submetida à pasteurização 

lenta sob agitação em tanque de camisa dupla nas temperaturas de 55ºC, 60ºC, 65ºC e 70ºC, por 

30 minutos. Atingido o tempo, a camisa do tanque foi esvaziada, substituindo a água quente por 

água em temperatura ambiente e, na sequência, uma nova substituição por água gelada (próximo a 

3ºC).  

Após o leite atingir a temperatura de 20ºC, foi coletada uma amostra de cada tratamento 

para análises físico-químicas de acidez titulável (Brasil, 2006; Adolfo Lutz, 2008), crioscopia, 
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determinada em crioscópio eletrônico digital (ITR modelo MK 540 flex), proteína (Adolfo Lutz, 

2008), estrato seco total e desengordurado (EST e ESD, respectivamente) (BRASIL, 2006; Adolfo 

Lutz, 2008), densidade a 15ºC (Brasil, 2006; Adolfo Lutz, 2008) e as pesquisas enzimáticas de 

fosfatase alcalina pelo método colorimétrico por meio do kit comercial (Quibasa®, Belo Horizonte, 

MG, Brasil) e de peroxidase, de acordo com Brasil (2006) e Adolfo Lutz (2008).   

As análises de contagem padrão em placas, resultado expresso em log10 UFC/mL e 

pesquisa de coliformes totais e termotolerantes, resultado expresso em NMP/mL (Brasil, 2003) 

foram realizados nas amostras controle (leite cru) e nos quatro tratamentos de leite pasteurizado. 

Todas as análises foram feitas em triplicata e o experimento foi repetido três vezes, em 

intervalos de 10 dias. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir das análises realizadas, pode-se observar na Tabela 1, que o valor médio da 

densidade não diferiu significativamente (p>0,05) entre os tratamentos, porém com o aumento da 

temperatura de pasteurização, houve um aumento numérico do peso específico, elevando o valor 

da densidade.  

Para os valores médios de lactose, proteína, ESD e solutos no leite, o T4 apresentou 

aumento significativo (p<0,05) em relação ao TC, T1 e T2. Isso pode ser explicado novamente 

pela elevada temperatura de pasteurização com consequente evaporação e concentração do leite. 

O T3 foi identificado como o ponto de transição entre as alterações relacionadas com o peso 

específico do leite. 
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Tabela 1 – Valores médios da composição físico-química do leite (densidade, lactose, ESD, proteína, 

solutos e crioscopia) de acordo com os tratamentos TC, T1, T2, T3 e T4 durante as três coletas.  

a,b Médias na mesma linha seguidas de letras minúsculas distintas, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). TC – Leite 
cru; T1 – Leite pasteurizado à 55°C/ 30 minutos; T2 - Leite pasteurizado à 60°C/ 30 minutos; T3 – Leite pasteurizado 
à 65°C/ 30 minutos; T4 - Leite pasteurizado à 70°C/ 30 minutos. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Alves et al. (2008), ao analisar valores de lactose e ESD em leite cru e pasteurizado não 

observou valores diferindo significativamente, mas, ao relacionar porcentagem de proteínas no leite 

cru e tratado termicamente através do método rápido, salienta uma diminuição significativa do 

valor proteico, atribuindo esse resultado a perdas por incrustação e desnaturação da proteína em 

trocadores de calor e tubulações, quando um leite de má qualidade é aquecido termicamente.  

Constatou-se um aumento da média do valor proteico em todos os tratamentos, contudo, 

a partir do T3 a porcentagem foi ainda maior, passando de 3,12 no leite cru para 3,21 no leite 

pasteurizado a 65 ºC e para 3,38 no leite pasteurizado a 70 ºC, totalizando um aumento de 2,90% 

e 8,33% de proteínas no leite, respectivamente. Esse aumento também é justificado pela 

concentração do leite causada pela perda de água. 

Nas condições deste experimento, até o tratamento T2, os valores para ESD encontravam-

se abaixo do mínimo que a legislação preconiza que é de 8,4% (Brasil, 2002). 

Faustino et al. (s.d.) ao coletar oito amostras de leite “in natura”, observou que sete estavam 

fora dos padrões para ESD que a Instrução Normativa 62 traz para leite pasteurizado tipo “C”. 

Também se pode observar um aumento gradativo dos valores de ESD conforme se eleva a 

temperatura de pasteurização. Com a concentração do leite através da evaporação da água, em T3 

e T4, foi observado que os valores médios de ESD atingiram o mínimo exigido pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), informado na Instrução Normativa nº 62 (Brasil, 

2011). 

Análises TC T1 T2 T3 T4 

Densidade 30,70a±0,45 30,40a±0,72 30,86a±0,57 30,93a±0,80 32,93a±2,72 

Acidez 15,53b±0,57 15,53b±0,57 16,00a±0,00 16,00a±0,00 16,00a±0,00 

ESD 8,36b±0,10 8,38b±0,16 8,38b±0,11 8,61ab±0,23 9,09a±0,05 

Proteína 3,12b±0,04 3,13b±0,06 3,13b±0,04 3,21ab±0,08 3,38a±0,04 

EST 12,51b±0,21 12,86b±0,36 12,58b±0,19 12,60a ±0,39 12,98a±0,57 

Crioscopia -0,544a±0,003 -0,552ab±0,008 -0,557ab±0,010 -0,565ab±0,009 -0,596b±0,049 

Gordura 4,15±0,19 4,48±0,53 4,20±0,25 3,99±0,18 3,88±0,56 
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Ao analisar os valores médios do índice crioscópico nos diferentes tratamentos pode-se 

observar uma diferença entre TC e T4. Com a possível perda de água pela pasteurização em 

temperaturas elevadas, ocorreu aumento do peso específico do leite e isso ocasiona o aumento do 

ponto de congelamento do produto (ponto crioscópico mais distante de zero) e, por isso, T4 ficou 

acima dos padrões exigidos pela Instrução Normativa nº 62. 

A acidez manteve-se estável em 16º D para todos os tratamentos. Pode não ter ocorrido 

variação de acidez pelo pouco tempo de armazenamento das amostras, pouca variação de 

temperatura e, portanto, poucas chances de multiplicação rápida para os microrganismos. Freire 

(2006) em seus resultados observou que as bactérias intensificaram sua multiplicação e 

metabolismo atuando na degradação da lactose gerando ácido láctico, quando transportadas em 

temperaturas elevadas, alterando assim a acidez do leite. 

Na Tabela 2 estão relatados os coeficientes de correlação entre os valores de densidade, 

lactose, proteína, ESD, solutos e crioscopia. 

 

Tabela 2 – Coeficientes de correlação entre as composições físico-químicas do leite (densidade, proteína, 

lactose, ESD, solutos e crioscopia) nos diferentes tratamentos (TC, T1, T2, T3 e T4), durantes as três 

coletas em abril de 2010. 

TC – Leite cru; T1 – Leite pasteurizado à 55°C/ 30 minutos; T2 - Leite pasteurizado à 60°C/ 30 minutos; 

T3 - Leite pasteurizado à 65°C/ 30 minutos; T4 - Leite pasteurizado à 70°C/ 30 minutos. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Os valores médios de densidade, ESD, solutos, proteína e lactose apresentaram correlação 

alta e positiva, variando de 0,9510 a 0,9998 (Tabela 2). Entre a crioscopia e as outras variáveis, 

observaram-se correlações altas e negativas e isso pode ser justificado pelo fato de que quando 

ocorre o aumento de determinada variável, diminui o ponto de congelamento, deixando-o mais 

distante de zero, pelo fato de estar aumentando os valores de componentes sólidos do leite e, 

consequentemente, o peso específico dele.  

 Correlação 

Variáveis Proteína Lactose ESD Solutos Crioscopia 

Densidade 0,9510* 0,9526* 0,9509* 0,9660* -0,8741* 

Proteína 1,0000 0,9997* 0,9998* 0,9964* -0,8796* 

Lactose  1,0000 0,9998* 0,9969* -0,8834* 

ESD   1,0000 0,9960* -0,8844* 

Solutos    1,0000 -0,8800* 
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Na Tabela 3 estão demonstrados os valores médios da contagem padrão em placas (CPP), 

de coliformes totais (CT) e coliformes termotolerantes (CTT) em relação aos cinco tratamentos 

testados. 

 

Tabela 3 – Valores médios das análises microbiológicas (Contagem padrão em placas, coliformes totais e 
coliformes termotolerantes) em relação aos tratamentos TC, T1, T2, T3 e T4. 

TC – Leite cru; T1 – Leite pasteurizado à 55°C/ 30 minutos; T2 - Leite pasteurizado à 60°C/ 30 minutos; T3 - Leite 

pasteurizado à 65°C/ 30 minutos; T4 - Leite pasteurizado à 70°C/ 30 minutos. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Podemos observar que T4 apresentou uma redução maior em relação aos outros 

tratamentos, embora a redução tenha ocorrido em maior quantidade no T4, T1, T2 e T3 

apresentaram redução semelhante, onde T3 alcançou uma redução de 91,8% em relação ao Tc, 

uma redução bem próxima ao T4 que chegou a 93,48% de redução na CPP, atendendo aos padrões 

estabelecidos pela IN 62 (Brasil, 2011). 

Já nas análises de Coliformes Totais, é possível observar uma redução logo no tratamento 

T1, porém mesmo com essa redução, o produto ainda não se enquadra nos padrões da IN 62 

(Brasil, 2011) que é de 0,3 NMP/mL. 

Em T2, já temos a redução necessária para CT e CTT, mas além desses grupos de 

coliformes, ainda existem outros organismos patogênicos e/ou tóxicos que ainda resistem a essa 

temperatura e, portanto, torna-se extremamente importante um tratamento térmico eficiente, já 

que um desses organismos que ainda toleram o T2 é o vírus da Hepatite A, suportando 

temperaturas de 60°C por meia hora (Franco; Landgraf, 1996; Stabel et al., 2004). 

De acordo com Roque-Specht et al. (2007), foi relatada a resistência do Bacillus cereus e da 

Listeria monocytogenes ao processo de pasteurização do leite e listou-os como microrganismos de alto 

risco, enfatizando os esporos termorresistentes de B. cereus produtores de toxinas que presentes ao 

leite cru, resistem a pasteurização rápida, permanecendo assim no produto. 

Tronco (2003), em seus estudos, concluiu que os tipos de microrganismos do leite cru são 

condicionantes da qualidade do leite pasteurizado, ou seja, se o leite cru tiver grandes quantidades 

de termodúricos ou termorresistentes, mesmo o tratamento térmico sendo eficiente, a vida de 

  Tratamentos 

Análises TC T1 T2 T3 T4 

CPP (UFC/ mL) 2,23x105 2,67x104 2,86x104 1,8x104 1,4x104 

CT (NMP/ mL) 78,0 3,6 <0,3 <0,3 <0,3 

CTT (NMP/ mL) 67,3 1,0 <0,3 <0,3 <0,3 
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prateleira do produto será menor. Apesar das temperaturas de pasteurização de T3 e T4 ser 

satisfatórias para a presença de Coliformes Totais e Termotolerantes, em T4 observou-se alterações 

nas características organolépticas, como aparência, odor e desestabilização do leite devido à 

pasteurização lenta a 70°C, enquanto em T3 não foram observadas essas alterações indesejadas. 

 

4 CONCLUSÃO  

 Considerando as condições do experimento, podemos concluir que o leite submetido a 

pasteurização lenta a 55ºC (T1) apresentou-se impróprio para consumo, pois continha tanto 

coliformes a 35ºC como também Coliformes Termotolerantes (45ºC). 

Embora o leite pasteurizado a 60°C tenha apresentado larga redução na CPP e nos 

coliformes totais e termotolerantes, como já dito, há ainda microrganismos que toleram essa 

temperatura por 30 minutos, como o vírus da Hepatite A logo, mesmo dentro das normas 

estabelecidas pela IN 62, esse leite ainda é impróprio para consumo, já que pode conter patógenos. 

Em T4, onde o leite foi submetido a pasteurização lenta a 70°C por 30 minutos, obteve-se a maior 

redução na CPP comparado aos outros tratamentos, ela não é indicada, pois durante o processo 

ocorreram modificações nas características organolépticas e houve desestabilidade das micelas de 

caseína do leite, alteração não desejada no processo de pasteurização. 

A pasteurização a 65°C por 30 minutos, utilizada em larga escala, esteve dentro dos padrões 

exigidos pela Instrução Normativa 62, para coliformes totais e termotolerantes, físico-químicos e 

organolépticos, sendo assim o melhor tratamento dentre os demais. 
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Resumo: O trabalho tem como objetivo avaliar físico-quimicamente o queijo minas frescal 

produzido com diferentes teores de coalho e cloreto de cálcio. Foi usado leite da fazenda escola da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná – Campus Luiz Meneghel – UENP-CLM, onde foram 

separados em quatro alíquotas e, em duas foram adicionados 7,0 mL/ 10 litros de coalho comercial 

e nas outras duas 9,0 mL/ 10 litros. Uma alíquota de 7,0 e outra de 9,0 mL/ 10 litros foi adicionado 

cloreto de cálcio e nas demais não. Para comparação dos resultados foi utilizado o Teste de Tukey 

(p>0,05). Foi realizada análise de umidade e acidez, onde os queijos fabricados com adição de 

cloreto de cálcio tiveram maior acidez do que os fabricados sem cloreto de cálcio. Os teores de 

umidade não variaram significativamente, porém ficaram acima do teor do queijo minas frescal 

tradicional. A umidade não variou significativamente entre os tratamentos e o queijo que menos 

dessorou foi o que utilizou a proporção de 7,0 mL/10 litros de leite. 

Palavras-chave: Umidade. Acidez. Rendimento. 

Abstract: The study aims to evaluate physical-chemical minas fresh cheese produced with different 

amounts of rennet and calcium chloride. We used milk from the farm school of Universidade 

Estadual do Norte do Paraná - Campus Luiz Meneghel - UENP-CLM, where they were separated 

into four aliquots, and two were added to 7.0 ml / 10 liters of rennet in the other two commercial 

and 9, 0 mL / 10 liters. An aliquot of 7.0 and another 9.0 mL / 10 liters was added calcium chloride 

and the other not. To compare results, we used the Tukey test (p> 0.05). Analysis was carried out 

on moisture and acidity, where the cheeses with added calcium chloride had higher acidity than 

those manufactured without calcium chloride. The moisture did not vary significantly but remained 

above the level of the traditional cheese. Moisture did not vary significantly between treatments 

and the cheese that drained the least was the one that used the proportion of 7.0 mL/10 liters of 

milk. 

Keywords. Moisture. Acidity. Yield. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Entende-se por queijo o produto fresco ou maturado que se obtém por separação parcial 

do soro do leite ou leite reconstituído (integral, parcial  ou  totalmente  desnatado), ou de soros 

lácteos, coagulados pela ação física do coalho, de enzimas específicas, de bactéria específica, de 

ácidos orgânicos, isolados ou combinados, todos de qualidade apta para uso alimentar, com ou sem 

agregação de substâncias alimentícias e/ou especiarias e/ou condimentos, aditivos especificamente 

indicados, substâncias aromatizantes e matérias corantes. Entende-se por queijo fresco o que está 

pronto para o consumo logo após a sua fabricação. E por queijo maturado o que sofreu as trocas 

bioquímicas e físicas necessárias e características da variedade do queijo (Brasil, 1996). 

O consumo de queijos no Brasil tem aumentado com o passar dos anos. Entre 2002 e 2008, 

o gasto médio familiar com queijos cresceu 41% (Cepea, 2010). Cresce também o consumo de 

queijos diferenciados, denominados queijos finos ou especiais. O fator renda contribui para este 

avanço já que, no Brasil, tem-se observado que há uma relação direta do crescimento de produtos 

lácteos e o incremento na renda observado a partir do Plano Real (Chalita, 2009). 



74 
Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços...  | Silva et al.  

 

  
Wissen Editora, 2024 |ISBN 978-65-85923-26-2 |DOI: http://www.doi.org/10.52832/wed.118 

Em 2009, o Brasil foi o sexto maior produtor de queijos. O mercado de queijos cresceu 4% 

em média entre os anos de 2006 e 2009, impulsionado por um aumento de vendas no varejo, mas 

também devido ao crescimento expressivo no food service, o que representa aumento do consumo 

de queijos industrializados (Chalita, 2009). 

O queijo minas frescal é originário do estado brasileiro de Minas Gerais e é o terceiro queijo 

mais produzido no Brasil (Nogueira et al., 2005). É produzido com leite de vaca pasteurizado; tem 

pouca acidez e sua durabilidade é de cerca de 9 dias, sob refrigeração. É classificado como um 

queijo macio, semi-gordo, de alta umidade. Tem cor esbranquiçada e odor suave, característico. 

Deve ter formato cilíndrico e pesar entre 0,3 e 5 kg. 

A coagulação do leite é a etapa fundamental para a elaboração de queijos. Para isso, 

normalmente, faz-se uso de enzimas coagulantes, que, dependendo de sua origem, apresentam 

composições enzimáticas diferenciadas, tanto em quantidade (proporção das enzimas), quanto em 

qualidade (tipo de enzima) (Neelakantan; Mohanty; Kaussihik, 1999). 

Um importante fator a ser considerado com relação ao coagulante utilizado diz respeito ao 

seu efeito sobre o rendimento e sobre as características sensoriais do queijo, como sabor e textura, 

sendo a atividade proteolítica das enzimas quem exerce grande influência nesses fatores 

(Vasconcelos, 2004). 

As enzimas coagulantes variam amplamente com respeito à atividade proteolítica, e algumas 

são tão ativas a ponto de não ser possível o seu aproveitamento para a produção de queijos duros 

(Lima; Magalhães; Abreu, 1996). 

A função do coalho é coagular a caseína presente no leite. A renina é a principal enzima 

responsável por essa ação, se trata de uma fosfoproteína de ação proteolítica presente no estômago 

de ruminantes jovens. A mesma atua hidrolisando ligações peptídicas da caseína transformando-a 

em p-caseína que se precipita em presença de íons Ca+2 formando, então, a coalhada e este processo 

é dependente da temperatura, teor de cálcio do leite e do pH. A ação do coalho, se dá em uma 

temperatura ótima de 40°, porém, costuma-se utilizar temperaturas ligeiramente mais baixas, em 

torno de 35°, para evitar que a coalhada fique muito dura (Souza, 2006). 

O cálcio existe no leite sob três formas: livre ou iônico, complexado com ânions inorgânicos 

como o fosfato e o citrato, e ligado à caseína. As duas primeiras formas são caracterizadas como o 

cálcio solúvel, porque o cálcio complexado com a caseína pode ser separado por ultracentrifugação. 

Na indústria costuma-se adicionar cálcio ao leite para produção de queijo, pois o aquecimento do 

leite faz com que o cálcio iônico precipite e diminua o poder de coagulação. O suplemento de 

cálcio evita as perdas de caseína durante a coagulação e faz com que o queijo fique mais firme 

(Amiot, 1991; Perry, 2004). 
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O cloreto de cálcio adicionado, melhora a aptidão do leite à coagulação, devido à 

insolubilidade de sais de cálcio durante a pasteurização. Com isso, melhoram-se as propriedades da 

coalhada e diminuem-se as perdas dos constituintes no soro, durante o corte da mesma (Agridat, 

2011). 

A quantidade de cálcio na coalhada tem um importante efeito na sua textura. As coalhadas 

pobres em cálcio têm uma textura quebradiça, oposta a textura gomosa e elástica dos queijos ricos 

em cálcio (Varnam, 1995). 

O excesso de cloreto de cálcio pode resultar no desenvolvimento de sabor amargo e sua 

insuficiência na formação de uma coalhada débil com perdas econômicas. O leite natural possui 

cálcio suficiente para uma boa coagulação, razão pela qual se adiciona o cloreto somente em leite 

pasteurizado. O cloreto de cálcio proporciona a formação de uma coalhada mais firme e compacta, 

evita a perda de sólidos no soro, reduz o tempo de coagulação e melhora a expulsão do soro 

(Gonçalves et al., 2010). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O leite utilizado para a fabricação do queijo foi proveniente da Fazenda Escola da UENP-

CLM passou pelo processo de pasteurização lenta em laboratório e foram realizadas as análises 

físico-químicas conforme a Instrução Normativa 51 (Brasil, 2002): acidez, índice crioscópico, 

gordura, densidade, fosfatase alcalina e peroxidase. 

Foram pasteurizados 12 litros de leite e cada queijo foi fabricado com três litros, num total 

de quatro queijos e o processo de produção foi realizado de acordo com o Figura 1. Os queijos 

foram virados de 12 em 12 horas, por 36 horas e depois realizadas as análises. 
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Figura 1 – Fluxograma do queijo minas padrão. 

 

Fonte: Autores, 2012. 

 

As diferentes concentrações de coalho comercial a base de enzima Quimosina e solução de 

Cloreto de Cálcio 50%, para cada 10 litros de leite foram adicionados 4,0 mL descritas na Tabela 

1. 

Tabela 1 – Quantidade de coalho e cloreto de cálcio adicionado para fazer os diferentes queijos. 

Aditivo  Queijo 1 Queijo 2 Queijo 3 Queijo 4 

Coalho 7,0 mL* 9,0 mL** 7,0 mL* 9,0 mL** 

CaCl2 4,0 mL*** 4,0 mL*** 0,0 0,0 

Nota: * 7,0 mL de coalho para 10 litros de leite; ** 9,0 mL de coalho para 10 litros de leite; *** Solução de Cloreto 

de Cálcio 50%, usados 4,0 mL para 10 litros de leite. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Passadas 36 horas de dessora, foram feitas as análises físico-químicas de acidez do soro e 

do queijo e determinada a umidade, além de pesar a massa e o soro. As determinações da acidez e 

da umidade foram feitas de acordo com Lanara (1981), o peso do soro e do leite foi determinado 

através de uma balança semi-analítica. Realizaram-se três repetições e os resultados foram 

submetidos à análise estatística a fim de detectar as diferenças físico-químicas entre os queijos 

produzidos utilizando o Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O estudo revelou que o queijo fabricado com maior teor de coalho e com adição de cloreto 

de cálcio diferiu quanto à acidez do soro e do queijo. 

De acordo com a Tabela 2, quando adicionado cloreto de cálcio ao leite para a produção 

do queijo, a acidez do queijo diferiu dos queijos feitos sem a adição do mesmo. Os queijos 

fabricados com a proporção de 7,0 mL de colho para 10 litros de leite e sem a adição do CaCl2 

tiveram média de acidez do soro baixa enquanto que os fabricados na proporção de 9,0 mL e com 

a adição de CaCl2 tiveram a média da acidez em torno de 12,7ºD, diferindo do tratamento com 

menor teor de coalho. 

 

Tabela 2 – Comparação das características físico-químicas do queijo minas frescal fabricado com 
diferentes concentrações de coalho e cloreto de cálcio*. 

Tratamentos Análises 

Acidez do 

queijo** 

Acidez do 

soro (ºD) 

Umidade (%) Massa do 

queijo (kg) 

Massa do 

soro (kg) 

7,0 mL +CaCl2 0,160ab 11,7ab 71,36a 0,937a 2,172b 

7,0 mL 0,120b 10,3b 71,93a 0,932a 2,195ab 

9,0 mL +CaCl2 0,173a 12,7a 71,05a 0,920a 2,199ab 

9,0 mL 0,120b 11,7ab 71,91a 0,919a 2,218a 

DMS 0,044 1,51 1,59 0,031 0,031 

Nota: * Médias na mesma coluna seguidas de letras minúsculas distintas, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).  
** % de ácido lático por grama de queijo. 

Fonte: Autores, 2024.  

Notou-se que os tratamentos com adição de cloreto de cálcio tiveram os queijos e os soros 

mais ácidos que os tratados com apenas coalho. Amiot (1991) e Rocha (2006) citam que a 

coagulação enzimática retém parte dos íons cálcio e fósforo contidos no leite, elementos 

responsáveis pela coesão e rigidez do queijo. O cálcio ao reagir com os fosfatos do leite transforma-

nos em fosfato tricálcico, liberam prótons H+ e, por consequência, abaixa o pH do leite além da 

enzima do coalho, a renina, hidrolisar as ligações peptídicas da caseína entre os aminoácidos. A 

adição de cálcio ao leite melhora a capacidade de expulsão do soro da coalhada e aumenta o teor 

final de cálcio no queijo (Furtado, 1991; Perry, 2004). 

Todos os queijos apresentaram teores de umidade superiores aos de um queijo Minas 

Frescal tradicional onde o teor de umidade varia entre 55 e 58% (Cunha et al., 2002) que também 
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obtiveram queijos com altos teores de umidade, porém o método utilizado por eles, de ultrafiltração 

que incorpora as proteínas do soro, o que aumentou a capacidade de retenção de água e diminuiu 

a dessoragem do queijo. Os teores de umidade entre os tratamentos não variaram 

significativamente, bem como o peso dos queijos. Porém, o peso do soro dos queijos produzidos 

com adição de CaCl2 e 7,0 mL de coalho diferiu dos outros tratamentos apontando menor dessora 

que os demais queijos, mas a média dos pesos do soro de queijo fabricados com 9,0 mL de coalho 

não variaram significativamente dos demais tratamentos. 

 

4 CONCLUSÃO  

Os queijos fabricados com adição de cloreto de cálcio tiveram a acidez do soro de do queijo 

mais altas, a umidade não variou significativamente entre os tratamentos e o queijo que menos 

dessorou foi o que utilizou a proporção de 7,0 mL/10L. Conclui-se, portanto, que dentre os 

tratamentos, o queijo adicionado de 7,0 mL coalho + CaCl2 apresentou melhores resultados, com 

menor dessora e acidez dentro do esperado. 
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Resumo: O conhecimento dos valores nutricionais dos alimentos é crucial para um bom 
desenvolvimento e rendimento dos ruminantes. Além disso, em decorrência do alto custo dos 
alimentos convencionais, é necessário obter novas fontes de alimentação confiáveis para adequação 
na dieta destes animais. Sendo assim, objetivou-se avaliar a predição do valor energético do farelo 
da lobeira (Solanum lycocarpum) por intermédio de modelos matemáticos. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Nutrição Animal e Bromatologia do Centro Universitário de Patos 
de Minas. Utilizou-se 20 amostras do fruto da lobeira para as análises. Os valores bromatológicos 
e a quantificação matemática para a predição do valor energético foram obtidos com a metodologia 
recomendada por Detmann et al.. (2021). Os valores bromatológicos encontrados foram: Matéria 
seca (29,99%), proteína bruta (8,45%), proteína insolúvel em detergente ácido (1,87%), proteína 
insolúvel em detergente neutro (2,21%), matéria mineral (2,34%), fibra insolúvel em detergente 
neutro(19,70%), fibra insolúvel em detergente ácido (9,47%), extrato etéreo (2,91%), carboidratos 
não fibrosos (68,18%), pectina (7,18%), amido (51%) e lignina (1,08%). Os resultados da predição 
do valor energético foram: proteína bruta verdadeiramente digestível (6,73%), potencial digestivo 
do fdn (18,25%), potencial digestivo do extrato etéreo (0,84%), potencial digestivo dos 
carboidratos não fibrosos (65,10%), nutrientes digestíveis totais (80,17%), energia digestível 
(3,43%) e energia metabolizável (2,94%). Concluiu-se que o farelo de lobeira é uma fonte 
alternativa eficaz na substituição dos alimentos tradicionalmente utilizados na dieta dos animais 
ruminantes, com plena capacidade de fornecer energia e proteína de alto valor biológico. 
 
Palavras-chave: Bromatologia. Degrabilidade. Solanum lycocarpum. Nutrição de ruminantes. 
Bovinos. 
 
Abstract: Knowledge of the nutritional values of food is crucial for the good development and 
performance of ruminants. Furthermore, due to the high cost of conventional foods, it is necessary 
to obtain new reliable food sources to adapt these animals' diets. Therefore, the objective was to 
evaluate the prediction of the energy value of lobeira bran (Solanum lycocarpum) through 
mathematical models. The experiment was conducted at the Animal Nutrition and Bromatology 
Laboratory of the Patos de Minas University Center. 20 samples of lobeira fruit were used for the 
analyses. The chemical values and mathematical quantification for predicting the energy value were 
obtained using the methodology recommended by Detmann et al. (2021). The bromatological 
values found were: Dry matter (29.99%), crude protein (8.45%), protein insoluble in acid detergent 
(1.87%), protein insoluble in neutral detergent (2.21%), mineral matter (2.34%), neutral detergent 
insoluble fiber (19.70%), acid detergent insoluble fiber (9.47%), ether extract (2.91%), non-fibrous 
carbohydrates (68.18%), pectin (7.18%), starch (51%) and lignin (1.08%). The results of predicting 
the energy value were: truly digestible crude protein (6.73%), digestive potential of NDF (18.25%), 
digestive potential of ether extract (0.84%), digestive potential of non-fibrous carbohydrates 
(65.10%), total digestible nutrients (80.17%), digestible energy (3.43%) and metabolizable energy 
(2.94%). It was concluded that lobeira bran is an effective alternative source to replace foods 
traditionally used in the diet of ruminant animals, with full capacity to provide energy and protein 
of high biological value. 
 
Keywords: Bromatology. Degradability. Solanum lycocarpum. Ruminant nutrition. Cattle. 

 
1 INTRODUÇÃO 

Diante da falta de previsibilidade do preço e oferta dos grãos e cereais tradicionalmente 

utilizados na alimentação de ruminantes em confinamento, há uma crescente demanda de 

alimentos alternativos não tradicionais para o suprimento das necessidades nutricionais desses 
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animais. Alguns alimentos já foram estudados para este fim, como por exemplo o farelo de noz de 

marula, polpa cítrica seca, farelo de bagaço de uva (Almeida, 2014; Muya; Malebana; Nkosi, 2020; 

Tayengwa et al., 2021).  

Por outro lado, as plantas daninhas, ou oportunistas, vem sendo uma preocupação para os 

produtores, devido à grande facilidade de adaptação em climas diversos. Ao observar essas 

características, pode se notar que essas plantas se comportam muito bem perante aos recursos 

naturais (água, luz e nutrientes), e desta forma elas se tornam grandes competidoras em meio às 

culturas (Embrapa, 2022). Dentre as plantas oportunistas, a Solanum lycocarpum também conhecida 

como Lobeira ou fruto do lobo, típica do cerrado brasileiro, têm se destacado como alternativa 

alimentar para os animais (Filho; Seraphin, 2001). Quando disponível no ambiente, os bovinos 

consomem naturalmente as folhas e os frutos da lobeira, frequentemente na época seca (Macedo 

et al.., 1978).  

Apesar de ser um fruto comumente encontrado no cerrado brasileiro, não foram 

encontrados estudos sobre sua composição bromatológica. Sendo assim, objetivou-se apresentar 

predição do valor energético da lobeira, a fim de determinar sua composição bromatológica e 

avaliar sua capacidade energética como uma fonte alimentar alternativa e econômica para esses 

animais. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

Para realização do experimento foram colhidos 20 frutos da lobeira (Solanum lycocarpum) na 

Fazenda Coqueiros município da cidade de Rio Paranaíba-MG. Após a colheita manual (cortado 

com auxílio de uma faca), os frutos foram levados ao Laboratório de Nutrição Animal e 

Bromatologia - LANAB do Centro Universitário de Patos de Minas, onde foram colocados na 

estufa de secagem com circulação forçada (modelo estufa série 400-TD 300ºC) durante 72 horas a 

60±5 ºC. 

Após a secagem as amostras foram moídas em moinho de facas com peneira de porosidade 

de 1 mm para a confecção do farelo da lobeira. Após a moagem, as amostras foram armazenadas 

em um pote de plástico para evitar contaminação e direcionar as amostras para as demais análises. 

As amostras do farelo da lobeira foram destinadas para realização das seguintes análises 

bromatológicas: matéria seca, proteína bruta, matéria mineral, fibra insolúvel em detergente neutro, 

fibra solúvel em detergente ácido e extrato etéreo. 

Os teores de matéria seca (MS, método G-003/1), matéria mineral (MM, método m-001/2), 

proteína bruta (PB, procedimento de Kjeldahl; Método-001/2) e extrato etéreo (EE, método 



83 
Pesquisas em Medicina Veterinária: aspectos gerais e avanços...  | Silva et al.  

 

  
Wissen Editora, 2024 |ISBN 978-65-85923-26-2 |DOI: http://www.doi.org/10.52832/wed.118 

920.29), fibra em detergente ácido (FDA, Método F-003/2), fibra em detergente neutro (FDN, 

Médoto F-004/2) foram analisados de acordo com o Detmann et al. (2021). 

Para determinar a estimativa de valor energético do farelo da lobeira foram utilizados 

cálculos matemáticos citados e utilizados por Detmann et al. (2010). Para quantificação das frações 

verdadeiramente e potencialmente digestíveis do extrato etéreo (EEvd), dos carboidratos não 

fibrosos (CNFvd), da fibra insolúvel em detergente neutro (FDNpd), da proteína bruta verdadeira 

(PBvd), e também para a estimativa do valor energético por intermédio da determinação dos 

nutrientes digestíveis totais, da energia digestível (ED) e da energia metabolizável (EM). 

Eevd= 0,86 x EE 

CNFvd= 0,95 x CNF 

FDNpd(C)= 1,19-10,16 x D + 1,012 x FDNcp - 0,052 x FDA 

PBvd(C)= 0,95 x 15,71 + 0,7592 x (0,99 x 0,7362) 

NDT= PBvd + CNFvd + FDNd + 25 x EEvd - FMNDT 

ED= PBvd+xCNFvd+xFDNd+094 x Eevd - FM*ED 

EM (Mcal/ kgMS) = 0,9455 x ED - 0,303 

Em que: 

FDNcp: fibra insolúvel em detergente neutro livre de cinzas e proteínas 

FDA: fibra insolúvel em detergente ácido 

FMNDT: Fração Metabólica do NDT (=7,13) 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao comparar os parâmetros obtidos na composição bromatológica do farelo de lobeira 

(Tabela 1), foi possível observar semelhança com alguns alimentos importantes na nutrição animal. 

Há muitos anos são utilizados sorgo em grão, milho em grão, casca de soja e polpa cítrica como 

elementos base de valor energético na alimentação desses animais. A respeito da MS, por exemplo, 

observou-se que o farelo estudado possui uma quantidade menor de MS (29,9%) comparando com 

o teor apresentado pelo sorgo (88,01%), milho (90,87%), polpa cítrica (88,3%) e casca de soja 

(90,10%) (Valadares-Filho et al., 2018). 
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Tabela 1- Composição bromatológica do farelo de lobeira (Solanum lycocarpum). 

Item (%/MS) Composição (%) 

Matéria seca (%/Materia natural) 29,99 
Proteína bruta 8,45 

Proteína insolúvel em detergente ácido 1,87 
Proteína insolúvel em detergente neutro 2,21 

Matéria Mineral 2,34 
Fibra Insolúvel em detergente neutro 19,70 
Fibra insolúvel em detergente ácido 9,47 

Extrato etéreo 2,91 
Carboidratos não fibrosos 68,18 

Pectina 17,18 
Amido 51,00 
Lignina 1,08 

Fonte: Autores, 2024. 

 

É de conhecimento geral que a MS é a porção que sobra de qualquer alimento após a 

retirada de toda a sua umidade, portanto, considera-se que, quanto maior a umidade do alimento, 

menor será sua porcentagem de MS, o que classifica o farelo de lobeira como um alimento com 

alto teor de umidade e, consequentemente, um alimento volumoso (Valadares-Filho et al., 2018). 

No entanto, ao passo que seu teor de umidade é alto, o farelo de lobeira também apresenta alto 

teor de amido (51%) e carboidrato não fibroso (68,18%), o que o classifica como um alimento 

concentrado úmido ao final da avaliação (Tonissi et al.., 2013). 

Os valores de MS, carboidratos não fibrosos (CNF) e amido foram os itens encontrados 

em maior parte da composição do farelo, resultando em 29,9%, 68,18% e 51% respectivamente, 

sendo o amido e os CNF representando mais da metade da composição bromatológica do alimento 

estudado. 

Comparando os níveis de amido dos alimentos energéticos usados na alimentação bovina, 

pode-se observar que o teor encontrado no farelo de lobeira apresenta um nível próximo ao do 

sorgo e ao do milho, os quais possuem 64,51% e 52,15% de amido em sua composição, 

respectivamente, nível superior ao da polpa cítrica (6,70%) e casca de soja (3,78%) (Valadares-Filho 

et al., 2018). 

Quanto à MM, foi encontrada 2,34% no farelo de lobeira, valor próximo ao do sorgo 

(1,88%) e ao do milho em grãos (1,7%), mas inferior ao da polpa cítrica (6,51%) (Valadares-Filho 

et al., 2018). 

Alimentos com alta concentração de CNF, como o farelo de lobeira, são utilizados como 

fonte de energia na dieta dos animais, uma vez que os CNF apresentam alta taxa de fermentação, 

levando à redução do pH ruminal e influenciando desenvolvimento da flora ruminal (Oliveira et 
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al.., 2016). Alimentos com valores de PB próximas ao encontrado na lobeira, ou são ricos em FDN 

ou em CNF e, dos alimentos comparados ao farelo de lobeira, apenas a casca de soja apresentou 

CNF próxima a 16,01%, tendo seu teor de PB em torno de 12,5%, porém compensou no teor de 

FDN que chega a 66,45% (Valadares-Filho et al., 2018). 

O restante possui valores altos de carboidrato não fibroso, sendo sorgo em grão (73,44%), 

polpa cítrica (59,61%), milho em grão, e valores relativamente baixos de FDN, sendo sorgo em 

grão (14,01%), milho em grão (20,1%) e polpa cítrica (24,47%) (Valadares-Filho et al., 2018). Os 

resultados obtidos para a fibra vegetal, expressos em FDN (19,70%) e FDA (9,47%), colocam 

lobeira em uma posição intermediária entre um alimento concentrado e volumoso, podendo ser 

considerados os valores encontrados para sorgo grão (5,86%), milho grão (2,4%), polpa cítrica 

(20,20%) e casca de soja (49,24%) (Valadares-Filho et al., 2018). 

Em relação à PB, pode-se avaliar que o valor presente no farelo neste estudo (8,45%) se 

encontra próximo ao milho grão (8.27%), sorgo grão (9,33%), polpa cítrica (7,85%) e casca de soja 

(12,59) (Castilha et al.., 2018; Valadares-Filho et al., 2018). Frutos, cujas sementes são 

proporcionalmente pequenas em relação ao pericarpo, como a lobeira, maracujá resíduo (7,41%), 

possuem menor concentração de PB, enquanto frutos cujas sementes são grandes, como a jaca 

(8,32%), o valor de PB tende a ser maior (Azevedo et al., 2011; Dórea et al., 2013). 

Da mesma forma, são considerados alimentos concentrados energéticos, uma vez que 

apresentam alto teor de energia (carboidratos) e menos de 20% de PB. Sendo assim, o milho e o 

sorgo são fontes de energia através do amido e não possuem grandes concentrações de PB, o que 

pode ser comparado ao farelo de Lobeira (Tonissi et al.., 2013). 

Os valores de Proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA) e Proteína insolúvel em 

detergente neutro (PIDN) foram respectivamente 2,21 e 1,87% presentes no farelo de lobeira, e 

são considerados baixos e comparáveis ao sorgo em grão (PIDA 2,31%, PIDN 2,79%) (Valadares-

Filho et al., 2018), porém, mais elevados que a polpa cítrica (PIDA 0,30%, PIDN 0,40%) (Valadares-

Filho et al., 2018), além de possuir PIDA mais elevada e PIDN inferior à encontrada na casca de 

soja (PIDA 1,29%, PIDN 4,26%) (Valadares-Filho et al., 2018). 

Os teores de PIDN e PIDA representam a quantidade de nitrogênio do alimento que é 

lenta e parcialmente degradada, além da proteína indisponível no rúmen. A PIDN pode ser 

degradada mais lentamente que a proteína presente no conteúdo celular; já a PIDA é pouco 

degradada e, dependendo de suas ligações com a lignina, faz com que a proteína seja indisponível 

para o animal. Portanto, quanto maior a porcentagem de PIDN e PIDA em um alimento, menor 

ou mais lenta é a degradação da proteína. Esse componente caracteriza-se por um baixo 
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aproveitamento pelos ruminantes e quase nulo aproveitamento pelos animais monogástricos 

(Bonfá et al., 2015). 

Já os valores de lignina encontrados no presente estudo, constam 1,08%, valor abaixo do 

encontrado no sorgo em grão (1,88%), polpa cítrica (2,17%), e casca de soja (3,83%) (Valadares-

Filho et al., 2018). Segundo Tomich (2012), sob a perspectiva do valor nutritivo, embora 

características intrínsecas da parede celular, representadas por aspectos físicos e pela relação 

estabelecida entre as frações constituintes, sejam mais importantes na regulação da digestibilidade 

do que as proporções desses componentes, o aumento dessas frações também está relacionado às 

reduções na digestibilidade e no consumo.  

O conteúdo de FDN relaciona-se principalmente à redução no consumo, enquanto as 

frações de FDA e lignina estão mais associadas à redução na digestibilidade. Portanto, o teor dos 

componentes da parede celular de alimentos tem sido inversamente correlacionado com o seu valor 

nutritivo (Tomich, 2012). Além disso, resíduos que apresentam alta concentração de FDN (maior 

que 50%) podem ser caracterizados como volumosos, podendo substituir parcialmente os 

alimentos volumosos. Contudo, deve-se considerar a efetividade da fibra, fração que estimula a 

atividade mastigatória (Silva et al.., 2014). 

A pectina, por sua vez, foi contabilizada em 17,18% no farelo de lobeira estudado, teor que 

pode ser comparado ao encontrado em polpa cítrica (21%) (Valadares-Filho et al., 2018) e superior 

ao da casca de soja (2%) (Tossini et al., 2013). Sendo assim, a inclusão de alimentos ricos em pectina 

na dieta de vacas leiteiras permite a substituição de parte dos alimentos ricos em amido (como 

milho e o sorgo), propiciando benefícios à nutrição dos ruminantes (Machado et al.., 2012). 

Ou seja, além de o farelo de lobeira ter se mostrado uma alternativa alimentar promissora, 

rico em amido e ser uma matéria prima mais barata que sorgo e milho, também contém um alto 

teor de pectina, cujo comportamento digestivo induz uma menor produção de lactato no rúmen e 

induz menor pico de acidez; além disso, o ácido galacturônico da pectina proporciona 

tamponamento, por meio de troca de cátions e ligação aos íons metálicos. A pectina gera elevada 

relação acetato/propionato, favorecendo a produção de gordura do leite e de leite corrigido para 

gordura (Machado et al., 2012). 

Analisando o extrato etéreo, o teor no farelo de lobeira chegou a 2,91% neste estudo, 

podendo ser comparado aos valores semelhantes e próximos aos encontrados no sorgo em grão 

(2,91%) (Valadares-Filho et al., 2018), milho em grão (2,32%) (Valadares-Filho et al., 2018), polpa 

cítrica (3,10%) (Valadares-Filho et al., 2018) e casca de soja (2,23%) (Valadares-Filho et al., 2018). 

Altos níveis de extrato etéreo reduzem os coeficientes de digestibilidade da MS, FDN e matéria 

orgânica, demonstrando que a grande quantidade de gordura presente no rúmen pode dificultar a 
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digestão das frações de alimentos, impedindo a atividade de microrganismos e enzimas, 

consequentemente, reduzindo os coeficientes de digestibilidade (Melo et al.., 2018). 

Ao analisar o teor de PB verdadeiramente digestível (PBVD) da farinha de lobeira (6,73), é 

possível compará-la a outros alimentos por sua similaridade nos resultados (Tabela 2). A casca da 

soja, por exemplo, possui teor de PBVD de 10,83% (Valadares-Filho et al., 2018), sendo seguida 

pelo sorgo em grão (8.27%) (Valadares-Filho et al., 2018), milho em grão (8.89%) (Valadares-Filho 

et al., 2018) e polpa cítrica com 6.41% (Valadares-Filho et al., 2018). Ao comparar os dados, o teor 

de PBVD previsto para a farinha de lobeira é mais próximo ao apresentado pela polpa cítrica. 

 

Tabela 2 – Predição do valor energético do farelo da lobeira (Solanum lycocarpum) por intermédio de 

modelos matemáticos. 

Item (%/MS) Composição (%) 

Proteína bruta verdadeiramente digestível 6,73 
Potencial digestivo do FDN 18,25 

Potencial digestivo do Extrato etéreo 2,47 
Potencial digestivo dos Carboidratos não 

fibrosos 
65,10 

Nutrientes digestíveis totais 80,17 
Energia Digestível 3,43 

Energia Metabolizável 2,94 
Nota: FDN: fibra insolúvel em detergente neutro. 

Fonte: Autores, 2024. 

A degradação ruminal da PB da dieta influencia tanto na fermentação ruminal quanto no 

suprimento de aminoácidos no intestino delgado. O conhecimento da dinâmica de degradação 

ruminal da proteína dos alimentos é fundamental para a formulação de dietas com adequadas 

quantidades de proteína degradável no rúmen (PDR) para os microrganismos do rúmen e proteína 

não-degradável no rúmen (PNDR) para o próprio, resultando em dietas mais eficientes. Além da 

degradação ruminal, a obtenção do valor proteico do alimento expresso como aminoácidos 

verdadeiramente digestíveis no intestino tem sido abordada nos novos sistemas de avaliação 

proteica dos alimentos e envolve a mensuração de diversas características (Marcondes et al., 2009). 

A respeito do potencial digestivo do FDN calculado para este estudo foi utilizado o modelo 

matemático proposto para determinação de potencial digestivo de alimentos concentrados, apesar 

do fruto da lobeira ter característica de composição que se assemelha ao volumoso, foi usado o 

farelo da lobeira, retirado a umidade e por isso foi optado o modelo matemático que se associa se 

como alimento concentrado e não como alimento volumoso. O farelo de lobeira possui alta 

digestibilidade predita do FDN de 92,63% (18,25/19,70). Os valores são superiores ao encontrado 
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para a casca da soja e a polpa cítrica, que apresentam 71.80 e 40.05% (Valadares-Filho et al., 2018), 

respectivamente, de digestibilidade de FDN. 

Sob a perspectiva do valor nutritivo, embora características intrínsecas da parede celular, 

representadas por aspectos físicos e pela relação estabelecida entre as frações constituintes, sejam 

mais importantes na regulação da digestibilidade do que as proporções desses componentes, o 

aumento dessas frações também está relacionado às reduções na digestibilidade e no consumo. O 

conteúdo de FDN relaciona-se principalmente à redução no consumo, enquanto as frações de FDA 

e lignina estão mais associadas à redução na digestibilidade. Portanto, o teor dos componentes da 

parede celular de forragens tem sido inversamente correlacionado com o seu valor nutritivo 

(Tomich, 2012). 

Em relação ao potencial digestivo do EE, segundo o estudo realizado, o farelo de lobeira 

apresentaria 85% (2,47/2,91) de digestibilidade. Comparando ao sorgo em grão, de 1,91% 

(Valadares-Filho et al., 2018) de EE digestível, seria aproveitado 93,4% (Valadares-Filho et al., 

2018). A casca da soja, por sua vez, possui 88,85% de EE digestível, levando em consideração a 

alta digestibilidade do EE prevista para o alimento estudado. 

O potencial digestivo dos Carboidratos não fibrosos (CNF), diferente do EE, teve resultado 

aproximado de 65,10%. Analisando o sorgo em grão e a casca da soja, ao possuir 73,45 e 18,16% 

de CNF digestível (Valadares-Filho et al., 2018), respectivamente, sua digestibilidade é de 100% em 

ambos os casos (Valadares-Filho et al., 2018). Pode-se encontrar CNF digestível na polpa cítrica em 

teor de 59.37% (Valadares-Filho et al., 2018) e no milho em grão de 61.18% (Valadares-Filho et al., 

2018). 

Os nutrientes digestíveis totais presentes (NDT) na farinha de lobeira representam 80,17%, 

avaliando o restante dos alimentos, é possível dizer que são resultados semelhantes passíveis de 

comparação. O sorgo apresentou 79.86% (Valadares-Filho et al., 2018) de nutrientes digestíveis 

totais, já a soja 68,85% (Valadares-Filho et al., 2018), a polpa cítrica 73,59% (Valadares-Filho et al., 

2018) e o milho 81.71% (Valadares-Filho et al., 2018). 

O método proposto por Weiss et al. (1992) para estimar coeficiente de nutrientes digestíveis 

totais (NDT), ainda tem sido o mais utilizado para estimar o valor energético de alimentos para 

gado leiteiro. Todavia, novas equações estão sendo sugeridas para estimar o valor energético de 

alimentos em condições tropicais, baseando-se no fato que, nessas condições, as equações 

apresentam diferenças entre os valores preditos e os observados na disponibilidade energética de 

frações nutritivas isoladas. Alternativamente, os coeficientes de digestibilidade têm sido 

rotineiramente empregados para qualificar silagens quando ao seu valor energético (Tomich, 2012). 
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4 CONCLUSÃO   

Considerando os dados obtidos neste estudo, fica claro que o farelo de lobeira apresenta 

valores nutricionais significativos e pode ser considerado uma alternativa promissora para a 

alimentação de ruminantes. Sua capacidade de fornecer energia e proteína de alto valor biológico, 

em comparação com os alimentos convencionais, reforça seu potencial como componente 

dietético. Esses resultados não apenas complementam a literatura existente sobre a lobeira, mas 

também ressaltam a importância de explorar fontes alimentares alternativas para garantir a nutrição 

adequada do rebanho, especialmente em contextos de oscilação de preços e disponibilidade de 

alimentos tradicionais. Portanto, estudos futuros devem direcionar-se para avaliar a eficácia do 

farelo de lobeira quando incorporado diretamente na dieta dos ruminantes, visando validar seu uso 

prático e maximizar seus benefícios na produção animal. 
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